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O romance Cem anos de so-
lidão, do colombiano Gabriel 
García Márquez, está com-
pletando 50 anos de sua pu-
blicação. Trata-se, talvez, da 
obra literária latino-america-
na mais conhecida dos brasi-
leiros, isto se forem deixados 
de fora, obviamente, os nos-
sos Machados, Guimarães, 
Amados, Suassunas etc.

Ninguém esquece o calor e 
as chuvas de Macondo, tam-
pouco a saga dos Buendía. 
Muitos sabem de cor o início 
do romance: “Muitos anos 
depois, diante do pelotão 
de fuzilamento, o Coronel 
Aureliano Buendía havia de 
recordar aquela tarde remota 
em que seu pai o levou para 
conhecer o gelo (...)”

Cem anos de solidão foi pu-
blicado pela primeira vez, 
no Brasil, em 1968, na edi-
tora Sabiá, cujos proprietá-
rios eram, “simplesmente”, 
os escritores Rubem Braga e 
Fernando Sabino - mais tar-
de a casa seria incorporada 
pela José Olympio, do Rio de 

Um romance fundador
informações da editora, o 
livro já vendeu mais de 500 
mil exemplares. Em 1986, 
a obra entrou na coleção 
Super Sellers Record, con-
quistando mais leitores.

O professor, escritor e 
crítico de literatura Wilson 
Alves-Bezerra, da Universi-
dade de São Carlos, aceitou 
o convite do Correio das Artes, 
no sentido de dimensionar a 
importância de Cem anos de 
solidão tanto para a bibliogra-
fia de García Márquez, como 
também para a literatura lati-
no-americana.

Para ele, Cem anos de so-
lidão é um romance fun-
dador. “Lançado há meio 
século – ressalta Wilson 
Alves-Bezerra -, sua reper-
cussão é tamanha que hoje 
em dia é comum, no Brasil e 
fora dele, associar-se a lite-
ratura latino-americana ao 
realismo mágico, o gênero 
que o livro ajudou a conso-
lidar e difundir”.

O Editor

Janeiro, que hoje integra o 
Grupo Editorial Record. 

A Record – que detém os 
direitos de toda a obra de 
García Márquez - lançou 
a primeira edição de Cem 
anos de solidão em 1977. Des-
de então, de acordo com 
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Cem 
anos 

de 
solidão

Obra-prima de 
Gabriel García 

márquez e 
mais influente 

rOmance latinO-
americanO 

cOmpleta meiO 
séculO

Wilson Alves-Bezerra
Especial para o Correio das Artes

C em anos de solidão, do co-
lombiano Gabriel García Már-
quez (1927-2014), é um romance 
fundador. Lançado há meio sé-
culo, sua repercussão é tama-
nha que hoje em dia é comum, 
no Brasil e fora dele, associar-se 

a literatura latino-americana ao realismo mági-
co, o gênero que o livro ajudou a consolidar e 
difundir. A causa da indevida sinonímia entre 
América Latina e realismo mágico começa a ser 
compreendida ao considerarem-se os diversos 
números que rodeiam o livro: 45 milhões de 
exemplares publicados no mundo nas cerca de 44 
línguas para as quais foi traduzido; apenas a edi-
ção comemorativa publicada pela Real Academia 
Española, para celebrar os 40 anos da obra, saiu 
com uma tiragem de um milhão de exemplares. 
Cem anos de solidão é, enfim, o segundo livro mais 
traduzido da língua espanhola, só perdendo 
para o Dom Quixote, de Miguel de Cervantes. Da 
mesma forma, há números que cercam sua escri-
ta –  que durou 18 meses –, magnificados pelo 
próprio García Márquez e seus biógrafos: 1.300 
páginas escritas, 30 mil cigarros fumados, e 120 
mil pesos de dívidas, em meio a inseguranças 
do próprio escritor ao fim do processo: “Ou te-
nho um romance, ou apenas um quilo de papel”. 
Certamente, para além das toneladas de papel 
impresso, das toneladas de papel-moeda postas 
em circulação, dos exageros e do mito criado em 
torno ao romance, há mais. Seu significado e sua 
importância não devem limitar-se às cifras, ao 
Prêmio Nobel de seu autor, conquistado em 1982. 
Os fenômenos culturais de grande popularidade 
– como é o caso do livro –  costumam lançar luz 
ao artista, alçando-o à condição de gênio, mas, ao 
mesmo tempo, produzem grandes zonas de som-
bra que nos impedem de compreender o que nos 
tem a dizer este meio século de distância que nos 
separa do lançamento da obra.

Fotos: reprodução internet

Gabriel García Márquez 
(1927-2014)
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García Márquez, desde o fim 
dos anos 60, juntou-se e passou a 
capitanear um grupo de escrito-
res latino-americanos – compos-
to principalmente pelo argentino 
Julio Cortázar (1914-1984), pelo 
peruano Mario Vargas Llosa 
(1936) e pelo mexicano Carlos 
Fuentes (1928-2012) – num fenô-
meno que será conhecido como 
boom da literatura latino-ame-
ricana. Boom, esta palavra in-
glesa, indicando uma explosão, 
ou um acontecimento pop, dá 
conta de uma circulação inédita 
de livros e escritores do nosso 
continente no mercado global. 
Estamos diante de um conjun-
to de excelentes escritores, mas 
não de um movimento literário. 
Não há propriamente afinidades 
estéticas entre os contos de Ju-
lio Cortázar –  ambientados em 
Buenos Aires ou Paris, exploran-
do as experiências insólitas de 
seus personagens em meio ao 
ambiente urbano – e o caudalo-
so romance das maravilhas das 
americanas selvas de Macondo, 
apresentadas como uma seduto-
ra última fronteira ao imaginá-
rio ocidental. Mas sim, há uma 
chancela importante: todos são 
latino-americanos.

No fim dos anos 50, segundo 
o escritor chileno José Donoso 
(1924-1996), em seu livro de me-
mórias História pessoal do boom, 
era raro haver um escritor em 
nosso continente que fosse co-
nhecido e lido fora das frontei-
ras nacionais. Mesmo entre os 
hispânicos, os escritores eram 
locais e as edições chilenas, por 
exemplo, não passavam de três 
mil exemplares e raramente 
eram reimpressas. Autores-cha-
ve, como o argentino Jorge Luis 
Borges (1899-1986), apenas oca-
sionalmente tinham seus livros 
circulando fora do Rio da Prata, 
sempre através de algum leitor 
entusiasta que viajasse e presen-
teasse os amigos. O panorama 
só começaria a mudar na déca-
da seguinte, quando os olhos 

do mercado europeu passaram 
a mirar a América Latina: em 
1958 o mexicano Carlos Fuentes 
lançou A região mais transparente; 
em 1961, um Borges já sexagená-
rio ganhou o prêmio Formentor, 
das mãos dos maiores editores 
europeus; nos anos seguintes, 
foram publicados romances 
como A cidade e os cachorros, do 
peruano Vargas Llosa, em 1962; 
Jogo da amarelinha, do argentino 
Cortázar, em 1963, que foram 
alcançando um público cada 
vez mais amplo. 

Assim, a publicação de Cem 
anos de solidão, em 1967, dá-se em 
um momento em que o merca-
do global estava já habituado 
às histórias da América Lati-
na e demonstrava interesse por 
elas. Como trechos do romance 
já haviam sido antecipados em 
revistas e jornais, o lançamen-
to da obra, em Buenos Aires, já 
é acompanhado de expectativa: 
uma edição de 8 mil exempla-
res – um exagero para um autor 
que estava acostumado a vender 
1 ou 2 mil exemplares de cada 
obra. A edição esgotou-se em 
pouco mais de um mês e a boa 
acolhida da crítica acabou pos-
sibilitando sucessivas reedições 
e, inclusive, o surgimento de 

traduções no mercado europeu 
nos meses seguintes: em 1968 o 
livro foi traduzido ao francês e 
ao alemão. A decisiva tradução 
inglesa, porém, só sairia em 1970, 
por conta de um conselho de Ju-
lio Cortázar a García Márquez: 
era prudente esperar que o tra-
dutor norte-americano Gregory 
Rabassa (1922-2016) tivesse dis-
ponibilidade para traduzir seu 
livro. Cortázar sabia o que estava 
dizendo: além de tradutor da lín-
gua inglesa – já vertera ao idio-
ma os contos completos de Edgar 
Allan Poe – ele acabara de ver 
chegar ao mercado anglófilo o 
seu romance Hopscotch –  no Bra-
sil, Jogo da Amarelinha –  traduzi-
do por Rabassa e logo premiado 
com o U.S. National Book Award 
for Translation. Rabassa estava 
ocupado – naquele mesmo ano 
sairia sua tradução de A maçã 
no escuro, de Clarice Lispector 
–, mas García Márquez deu ou-
vidos a Cortázar e aguardou. O 
resultado agradou o colombia-
no: a obra foi reconstruída em 
inglês e elogiada mais de uma 
vez pelo próprio autor, criando 
condições para alavancar seu 
sucesso global. Saiba-se: não há 
boom se não houver livros pu-
blicados em inglês. 

sOmOs tOdOs 

GabO?

Gregory Rabassa (1922-2016) fez a 
primeira e decisiva tradução de Cem 

anos de solidão para a língua inglesa

c
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Assim como o entorno de Cem 
anos de solidão é cercado de cifras 
enormes, também seu conteúdo 
prima pelos exageros. O início do 
sexto capítulo é um bom exemplo 
do seu poder de sedução, aqui re-
produzido na tradução brasileira 
de Eric Nepomuceno:

“O coronel Aureliano Buendía 
promoveu trinta e duas rebeliões 
armadas e perdeu todas. Teve 
dezessete filhos varões de de-
zessete mulheres diferentes, que 
foram exterminados um atrás do 
outro numa mesma noite, antes 
que o mais velho fizesse trinta e 
cinco anos. Escapou de catorze 
atentados, setenta e três embos-
cadas e de um pelotão de fuzila-
mento. Sobreviveu a uma dose 
de estricnina no café que teria 
sido suficiente para matar um ca-
valo” (p. 144)

 
O leitor logo percebe que está 

diante de uma deformação da 
história – ou histórias – do con-
tinente latino-americano a um 
só tempo exageradas e relatadas 
com a naturalidade de um con-
tador de causos, que não altera a 
voz para narrar o mais inveros-
símil absurdo. Ao mesmo tempo, 
pode-se dizer que o livro de Gar-
cía Márquez satisfaz o desejo de 
um leitor estrangeiro ao oferecer 
a imagem de uma América selva-
gem e exótica, na medida de um 
imaginário estabelecido há sécu-
los, pelos cronistas dos séculos 
15 e 16: a América a um só tem-
po revolucionária, povoada por 
culturas excêntricas e dotada de 
uma natureza exuberante. Além 
disso, Cem anos de solidão é um 
grande romance de aventuras, 
com a saga de sucessivas gera-
ções do clã dos Buendía, com a 
qual se reconta a história da civi-
lização ocidental, através de ma-
teriais como textos bíblicos, des-
cobertas do Renascimento, das 

grandes navegações, das lutas de 
independência do século 19, das 
ditaduras, revoluções, guerri-
lhas, enfim, dosando amor, sexo, 
aventuras, acontecimentos histó-
ricos e insólitos, com um domí-
nio narrativo admirável.

Passados estes cinquenta anos, 
como obra literária, certamente 
Cem anos de solidão sustenta-se 
em pé. Porém este meio sécu-
lo também já foi suficiente para 
mostrar efeitos da obra, mais ou 
menos contingenciais: ao tornar-
-se referência inescapável da lite-
ratura latino-americana e, como 
já apontei acima, sinônimo da 
mesma, o livro calcifica uma cer-
ta imagem do continente e de sua 
produção literária: o romance é 
uma fonte generosa de exotismos 
de toda espécie. 

Enquanto permanecer nos-
so lugar subalterno e o interes-
se no olhar estrangeiro que nos 
funda, esse romance será atual. 
Leila Perrone-Moisés, em seu li-
vro Vira e mexe, nacionalismo, tem 
uma frase aguda a este respei-
to: “A imagem de uma América 
Latina única, pobre mas alegre, 
ignorante mas vital, é a que con-

Evidentemente, García Már-
quez não é o criador nem o mais 
importante difusor de tais este-
reótipos, presentes já na carta de 
Pero Vaz de Caminha ou nos Diá-
rios de Cristóvão Colombo. Há 
avanços interessantíssimos em 
Cem anos de solidão e um manejo 
singular da diferença cultural 
entre europeus e não-europeus, 
como, aliás, vem sendo feito no 
continente ao longo do século 
20. Bastem-nos dois exemplos. 
O peruano José María Arguedas 
(1911-1969) traz à tona os confli-
tos da sociedade peruana, com 
a marginalidade da cultura in-
caica, do primeiro romance –  Os 
rios profundos (1958, só traduzido 
ao inglês em 1987) – até o último 
–  A raposa de cima, a raposa de bai-
xo (1971, publicado em inglês em 
2000) – com uma radicalidade tal 
que intercala diários pessoais do 
escritor com uma narrativa re-
gional, com espaço para trazer 
à cena a língua quíchua, ilegível 
para a imensa maioria dos leito-
res, e antecipar e encenar o pró-
prio suicídio do escritor, que aca-
ba acontecendo. João Guimarães 
Rosa (1908-1967) com seu Grande 
sertão: veredas (1956) também ofe-
rece uma imagem própria, com 
uma linguagem singular de uma 
região ancestral brasileira: o ser-
tão; desde sua publicação foi re-
conhecido por brasileiros e pe-
los estrangeiros que o leram em 
italiano (traduzido por Edoardo 
Bizzari), alemão (por Curt Me-

A Editora Record, do Rio de Janeiro, 
lançou a primeira edição de Cem 

anos de solidão em 1977. De lá para 
cá, o romance já vendeu mais de 500 

mil exemplares

um livrO 

que para 
em pé

c
vém, justamente, ao olhar das 
culturas hegemônicas. Desde o 
Descobrimento, sempre nos vi-
mos pelo olhar do Outro.” (p. 
41). A beleza do livro de García 
Márquez consiste em apropriar-
-se ironicamente deste olhar do 
Outro; a miséria do livro é que, 
apesar da ironia, seu substrato 
acaba sendo o reforço do mesmo 
estereótipo. Quantos europeus 
não chegam, ainda hoje, na Co-
lômbia, procurando Macondo, a 
bela Remédios, os machos priá-
picos, a chuva sem fim?

diferença 
cultural
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yer-Clason) e espanhol (por William 
Agel de Melo). Porém, sabemos, não 
se tornou um fenômeno global. 

Há algo que se impõe em García 
Márquez, que é o recurso a uma lin-
guagem acessível – que tem nas Mil e 
uma noites, no Dom Quixote e na Bíblia 
os seus modelos em oposição à opa-
cidade desafiadora da escritura de 
Arguedas ou Rosa. Deliberadamente 
ou não, o projeto de García Márquez é 
global e universalizante, em oposição 
ao de seus pares já citados e, além de 
tudo isso, é moderno. Pois a matéria 
local – política, exótica – é trabalhada 
com técnicas de vanguarda, como a 
multiplicidade de pontos de vista e o 
fluxo de consciência. O resultado, po-
rém, está longe de ser uma obra que 
poderia oferecer desafios ao leitor, 
como ocorre com seus antecessores 
James Joyce (1882-1941) ou William 
Faulkner (1897-1962).

Outro dos procedimentos de Gar-
cía Márquez, como já dito, é lançar 
mão do ponto de vista do contador 
de histórias, com o encantamento e 
a magnificação que permitem a ora-
lidade. Abre-se mão aí, é evidente, do 
narrador culto oitocentista que, nas 
palavras de Antonio Candido, trata-
va de temas regionais separando-se 
da matéria narrada, ao opor sua lin-
guagem elevada à linguagem acai-
pirada de seus personagens. García 
Márquez – como Rosa – vai além: 
considera a comunidade letrada, cul-
ta e moderna e, no limite, dirige-se 
a ela. Porém, é como se não o fizes-
se. Contrapõe uma suposta cultura 
autóctone americana, intocada pela 
cultura ocidental – que não conhe-
ce artefatos como o gelo, o ímã, as 
dentaduras, os mapas – e narra com 
deslumbramento a descoberta dessas 
novidades, ante o olhar complacente 
do leitor ocidental; ao mesmo tempo, 
traz um olhar ocidental deslumbrado 
perante a suposta cultura do povo de 
Macondo – a doença do esquecimento 
que acomete os habitantes do povoa-
do, a chuva sem fim, as personagens 
que são levadas pelo vento etc. 

e 
aGOra?

Por tudo isso, fica evidente o quanto Cem anos de so-
lidão é um livro decisivo, mas também, espero, deve 
ficar claro o quanto não lhe cabe ser o romance latino-
-americano por antonomásia. Diversos outros autores, 
em gêneros mais ou menos consagrados que o roman-
ce, têm trazido com poéticas as mais diversas imagens 
locais ou globais de comunidades latino-americanas: 
um exemplo decisivo é o livro 2666, do chileno Rober-
to Bolaño (1953-2003), que traz uma visão marginal 
sobre uma sociedade global, e que diria muito sobre 
nossa vida urbana contemporânea.

Cabe ainda, como nota final, perceber como atraves-
samos uma etapa em que a literatura cada vez menos 
está no centro de nossa sociedade. Entre nós, no Brasil, 
não se compram e não se leem livros de literatura com 
o mesmo afã de outros tempos, e um fenômeno literá-
rio como o de García Márquez é hoje mais difícil de 
acontecer. Fique-nos a pergunta: quais são as narrati-
vas, brasileiras e continentais, que podemos construir 
hoje e, o principal, quais seriam seus leitores? A quem 
de nós caberá juntar os escombros de uma sociedade já 
quase sem selva – e ainda assim continuamente pilha-
da – e a que olhar se entregará este relato?

Wilson Alves-Bezerra é escritor, 
tradutor, crítico literário e professor 

de Literatura da Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar). É autor, entre 

outros livros, de Reverberações da 
fronteira em Horacio Quiroga (ensaio, 

2008), Histórias zoófilas e outras 
atrocidades (contos, 2013) e Vertigens 
(poemas em prosa, 2015, Prêmio Jabuti 

na categoria Poesia – Escolha do Leitor). 
Traduziu autores latino-americanos como 
Horacio Quiroga e Luis Gusmán. Mora em 

São Carlos (SP).

Roberto Bolaño (1953-2003) apresenta  
uma visão marginal da sociedade 

global no livro 2666

i estes números são recolhidos por Gerald Martin, 
seu biógrafo inglês, no livro Gabriel García 
Márquez, uma vida. rio de Janeiro: ediouro, 2010, 
p. 383. 
ii Quando da morte de rabassa, no ano passado, 
o paris review publicou uma reportagem em 
sua homenagem, reproduzindo inclusive trechos 
de uma entrevista com García Márquez:  https://
www.theparisreview.org/blog/2016/06/14/gregory-
rabassa-1922-2016/ 
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A

a Ilíada

A Adelson Bezerra, Alexsandra Silva, André 
Benvindo, André Marques, Aurino Flor, José 
Bezerra, Mara de Andrade, Renato Araújo e 
Thallyta Machado, meus alunos de Pesquisa 
Aplicada ao Ensino das Literaturas Clássicas, 
que suscitaram estas ideias. 

Ilíada é um poema de grande complexida-
de, de difícil leitura, que desafia, provoca 
e instiga o leitor para que ele encontre em 
seu enredo uma maneira de estruturá-lo. 
Diferente da Odisseia, que nos convida 
a uma leitura corrida e facilita sua estru-
turação em seis partes bem delimitadas 
– Telemaquia (Cantos I-IV), Nostalgia 
Física (Cantos V-VIII), Nostalgia Psico-
lógica (Cantos IX-XII), Chegada a Ítaca e 
Paideia de Telêmaco (Cantos XIII-XVI), 
Reconhecimentos e Paideia de Telêmaco 
(Cantos XVII-XX), Andromaquia e Reto-
mada de Ítaca (Cantos XXI-XXIV) –, a 
Ilíada resiste a uma estruturação tão bem 
ordenada. Ao que parece, os poetas que se 
encarregaram da missão dada por Pisís-
tratos de dar à Ilíada um meio durável, o 
da palavra escrita, tiveram mais trabalho 
do que os poetas com igual incumbência, 
com relação à Odisseia, se não foram os 
mesmos. O fato é que a dificuldade de 
estabelecer para a Ilíada uma estrutura 
apresenta-se com frequência, sendo sana-
da, apenas em parte, depois do amadure-
cimento de sua continuada leitura. Ainda 
assim, podemos confessar que qualquer 
estrutura pensada para o poema deixa 

margem para ajustes e melhoramentos, 
demonstrando a sua complexidade na 
tecedura do enredo. Podemos, então, di-
zer, num trocadilho com as palavras gre-
gas, que, considerando a Ilíada, poi /hma 
ph =ma, o poema é sofrimento. Mas um 
sofrimento que se faz prazer, à medida 
que penetramos em seu cerne e que vamos 
compreendendo a sua beleza. A expressão 
é esta mesma: vamos compreendendo, no 
infectum, pois não há ação acabada, ex-
pressa pelo perfectum, quando se trata da 
leitura literária, principalmente, quando o 
texto clássico está na ordem do dia. 

É na tentativa de entender um pouqui-
nho mais a respeito da Ilíada que inten-
tamos estabelecer uma estrutura para o 
seu enredo. Atente-se para o fato de que é 
uma tentativa de estabelecer uma estrutu-
ra, não de aprisioná-la em uma estrutura. 
Não sem espanto, pois sabemos o quanto 
o ambiente da sala de aula é mágico e nos 
leva a novas reflexões sobre o que estuda-
mos, foi na sala de aula da graduação que 
me veio à mente a estrutura que ora apre-
sento aos diletos leitores. A Ilíada pode 
ser dividida, pois, a partir de nossa com-
preensão, na seguinte estrutura triádica:
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1. Prelúdio da Guerra: do 
Canto I ao Canto III

2. Guerra sem Aquiles: do 
Canto IV ao XVII

3. Retorno de Aquiles à 
Guerra: do Canto XVIII ao 
XXIV

É óbvio que essa estrutura não é 
tão perfeita quanto a da Odisseia, 
mas serve, ao menos, para dar uma 
orientação melhor de leitura, ten-
tando organizar o caos dos comba-
tes e do número gigantesco de he-
róis neles presentes.

Tudo gira em torno de Aquiles, 
mesmo que esse herói esteja ausen-
te, fisicamente falando, da guerra e 
da narrativa por, pelo menos, dois 
terços da história. Aquiles aparece 
no Canto I, no Canto IX, no Canto 
XVI, para reaparecer continuamen-
te a partir do Canto XVIII. Mesmo 
ausente, Aquiles é o personagem em 
torno do qual todo o enredo se cons-
trói. Façamos, a seguir, um rápido 
comentário a respeito de cada um 
dos momentos da estrutura proposta.

O que chamamos de Prelúdio da 
Guerra (do Canto I ao III) – se quise-
rem podem chamar de Antepólemos 
– é a preparação para a guerra que 
se estenderá ao longo do poema, com 
algumas pausas, a partir do Canto 
IV. Nesse momento, compreendendo 
três cantos do poema, podemos ver 
a querela entre Agamêmnon e Aqui-
les (Canto I), que determina a saída 
deste da guerra; o catálogo das naus 
e dos heróis (Canto II), que nos diz 
quem são os ilustres combatentes e 
de onde procedem, e o combate sin-
gular entre Menelau e Páris (Canto 
III), em que se verifica uma tentati-
va frustrada de acabar com a guerra 
e com um sofrimento que, tendo-se 
prolongado por nove anos, já entrou 
no décimo. Voltaremos ao Prelúdio 
da Guerra mais tarde.

A segunda parte da estrutura 
– Guerra sem Aquiles (do Canto 
IV ao XVII) – compreende longos 
catorze cantos, destacando-se o 
fato de que há pausas estabelecidas 
nessa guerra, como a pausa para en-
terrar os mortos, no Canto VII, e a 
pausa da noite, no Canto VIII, que 
obriga a paralisação dos combates. 
É a partir desse momento que se faz 
a embaixada a Aquiles, para ten-
tar convencê-lo de voltar à guerra 
(Canto IX), diga-se que sem êxito, 
e também a incursão de Odisseu 

e Diomedes ao acampamento dos 
Troianos (Canto X), para saber de 
suas posições. Decorrem daí, pe-
las mãos dos dois heróis argivos, a 
morte do troiano Dólon (o Canto X 
é conhecido como Dolonia, Dolw /
neia) e do rei trácio Rhesos, este 
último tendo chegado a Troia para 
apoiar seus vizinhos. Os combates 
são retomados no Canto XI, tendo 
já Zeus proibido a participação dos 
deuses na guerra (Canto VIII), e 
se alongam, com os troianos sem-
pre avançando, pois Zeus decidiu 
dar a glória momentânea (ku =doj) 
a Heitor, até o Canto XVII, quan-
do se marca a excelência guerreira 
de Menelau (a )ristei /a), em luta 
cruenta pela posse do corpo de Pá-
trocles, morto no canto anterior. O 
Canto XVI é conhecido como Pa-
trocleia (Patro /kleia) ou a glória 
de Pátrocles, glória concedida ape-
nas àqueles heróis que tombam com 
honra, sobretudo jovens, no campo 
de batalha.

A terceira parte da estrutura – Re-
torno de Aquiles à Guerra (do Can-
to XVIII ao XXIV) – é constituída 
dos sete últimos cantos, compreen-
dendo a fabricação de novas armas 
para Aquiles por Hefestos (Canto 
XVIII), o retorno à guerra e a carni-
ficina praticada por Aquiles (Cantos 
XIX-XXI), o combate singular en-
tre Aquiles e Heitor, que resulta na 
morte do maior herói troiano (Canto 
XXII), os jogos fúnebres em honra a 
Pátrocles (Canto XXIII) e o resgate 
do corpo de Heitor por seu pai, o rei 
Príamo, em cena de comoção jamais 
vista na literatura ocidental (Canto 
XXIV). Encerra-se a Ilíada com um 
sumário dos funerais de Heitor, do-
mador de cavalos.

É evidente que cada parte dessa 
estrutura ou cada canto poderá dar 
origens a estudos continuados so-
bre esta admirável criação homéri-
ca, que é a Ilíada. A nossa intenção 
não é fazer uma análise minuciosa 
do poema, mas de tecer alguns co-
mentários analíticos a respeito da 
primeira parte da estrutura sugerida 
– Prelúdio da Guerra.

Apolônio de Rhodes, nas Argo-
náuticas, último grande poema épico 
grego (cerca de 250 a. C.), parece que 
nada aprendeu com Homero. Sua 
epopeia abre, após o proêmio (ver-
sos 1-23), com o catálogo dos heróis 
que acompanharão Jasão na sua em-
preitada, em busca do velo de ouro. 

A escolha de Apolônio de Rhodes 
não poderia ser pior, pois o poema se 
alonga em mais de duzentos versos 
(24 a 227), no desfiar dos nomes e da 
genealogia dos heróis, o que o torna 
enfadonho, maçante. 

Homero, quinhentos anos antes 
de Apolônio de Rhodes, utilizando-
-se de uma estratégia diferente, faz 
o seu in medias res de modo a dei-
xar o leitor/ouvinte com a sensação 
de que perdeu algo. E, realmente, 
perdeu. Ele inicia o seu poema com 
um conflito, uma grave dissidência 
entre os dois heróis argivos de maior 
prestígio: Agamêmnon, que detém a 
honra social, como diz Jean-Pierre 
Vernant, e Aquiles, que detém a hon-
ra guerreira. Ninguém é maior no 
mando do que Agamêmnon, é por 
este fato que já no começo da Ilíada, 
antes mesmo de se citar o seu nome, 
Agamêmnon aparece anunciado 
pelo seu epíteto, a ) /nac a )ndrw =n, 
o “Senhor dos Heróis”, o único que 
manda, o único rei, a quem Zeus 
concedeu o cetro e as leis (veja-se o 
Canto II, versos 205-206). Seu poder 
vindo de Zeus é incontestável. Ele é 
Senhor dos Heróis, por vontade do 
deus maior. Não esqueçamos, sobre-
tudo, que a leitura da Ilíada requer 
um conhecimento, ainda que super-
ficial, da religiosidade grega, o que 
torna o título de Agamêmnon, mais 
do que uma função guerreira, uma 
honraria divina.

Ninguém é maior do que Aquiles, 
no que diz respeito a sua excelência 
(a )ristei /a), a sua virtude (a )reth /) 
ou a sua honra (timh /) guerreiras. 
Aquiles é, com toda a justiça, o 
“Melhor dos Aqueus” – a ) /ristoj  )
Axaiw =n. Do mesmo modo que não 
se emprega a nenhum outro argivo o 
epíteto de “Senhor dos Heróis”, não 
se emprega a nenhum outro herói o 
epíteto de “Melhor dos Aqueus”. Os 
outros reis são, no máximo, como os 
comandam e protegem seus solda-
dos, “Pastores da Tropa”, poimh /nej 
law =n, um dos epítetos, por exem-
plo, de Menelau.

Ao se abrir com um grave conflito 
entre os dois maiores heróis, o poe-
ma aguça a curiosidade do ouvinte/
leitor, para saber o desenrolar dos 
acontecimentos, tendo em vista que 
a consequência imediata da quere-
la entre Aquiles e Agamêmnon é a 
saída daquele da guerra. Desonrado 
por ter sido subtraído da sua presa de 
guerra, a jovem Briseida, o que lhe 
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conferia grande honra pela distinção 
do butim (ge /raj), não concedido 
a qualquer herói, Aquiles não pode 
continuar lutando. Sem honra não há 
glória. Dentre todos os que se acham 
em Troia, ele é o único que ali se en-
contra para buscar seu destino: mais 
do que a morte, a glória imperecível 
(kle /oj a ) /fqiton), que só será pos-
sível com a morte em combate.

Estabelecido o conflito, espicaça-
da a vontade de o ouvinte/leitor saber 
mais, o final do Canto I se fecha com 
uma assembleia dos deuses no Olim-
po, em que Apolo Febo, o mesmo 
Apolo da Peste, do início do canto, 
aparece, em sua ambivalência, como 
o deus citaredo, deus da música, da 
poesia e da inspiração, tocando sua 
cítara e alternando o canto com suas 
irmãs, as Musas, guardiãs do conhe-
cimento e da memória. Embora não 
se diga com todas as letras qual o teor 
do canto, imaginamos que não pode 
ser outro senão o anúncio da guerra 
que há de acontecer, para ruína dos 
argivos, vez que Zeus, aprofundan-
do os conflitos iniciais, estuda um 
meio de honrar Aquiles e arruinar os 
argivos, enquanto concede a gloria 
momentânea a Heitor e aos troianos.

O Canto II se divide em dois 
momentos importantes nesse Pre-
lúdio da Guerra. O Sonho, Onêi-
ros, que Zeus envia a Agamêmnon, 
construindo a metade do canto, e o 
catálogo das naus e dos heróis, que 
compõe a outra metade. Se Aga-
mêmnon é enganado por Zeus, que 
lhe envia Onêiros, o Sonho, sob a 
forma de Nestor de Pilos, o preza-
do conselheiro dos Atridas, para 
asseverar que Troia poderia ser to-
mada naquele dia, ele próprio testa 
a vontade das tropas em continuar 
em Ílion, dizendo o contrário do que 
lhe foi enunciado por Zeus. Só não é 
um desastre por causa da interven-
ção de Odisseu que, a mando de Pa-
las Atena, contém a debandada da 
tropa, ansiosa por voltar para casa. 
É quando se constata o sentido do 
herói como um ser melhor do que a 
média dos homens. Platão diz isto 
no Livro III da República, trecho 
391de, sem se referir a alguma sis-
tematização de obra literária, mas 
como recriminação aos que imitam 
os deuses e o heróis com caracte-
rísticas vis. Já Aristóteles afirma 
isto, na Poética, no início do trecho 
1448a, de modo a estabelecer a dife-
rença entre epopeia e tragédia, que 

imitam os homens melhores do que 
nós, e a comédia, que imita os ho-
mens piores do que nós.

É com a intervenção de Odis-
seus na assembleia, agredindo 
Thersites, que vamos compreen-
der o que seria depois expresso 
por Platão e Aristóteles. Odisseus 
intervém, arrebatando o cetro das 
mãos de Agamêmnon e, assim, ga-
nhando o direito de falar na assem-
bleia, não só para conter os guer-
reiros, mas também para combater 
a fala de Thersites, o boquirroto 
soldado, que ousa se pronunciar 
na assembleia, sem ter o direito 
para isto. A passagem se situa nos 
versos 200-202, com Odisseus se 
dirigindo a Thersites, para dizer o 
seguinte, em tradução nossa:

“Daimo /ni, a )tre /maj h = (so 
kai \ a ) /llwn mu =qon a ) /koue,

oi ( / se /o fe /rteroi / ei )si, su \ 
d’ a )pto /lemoj kai \ a ) /nalkij,

ou ) /te pot’ e (n pole /mwi e )
narqi /mioj ou ) /t’ e )ni \ boulh =i.”

“Infeliz, permanece calmo e 
ouve a voz dos outros,

os que são melhores do que 
tu, tu imprestável para guerra e 
covarde,

que nunca contas na guerra 
nem no conselho.”

Uma vez Odisseus tendo contido 
a debandada e tendo assegurado que 
Troia estava destinada pelos deuses 
a cair, então vemos a segunda parte 
do Canto II celebrar, em nova invo-
cação, aqueles que vão lutar, escla-
recendo de onde vêm, quantas naus 
trazem, quem deles é o mais pode-
roso, no caso Agamêmnon, que traz 
consigo cem navios. 

O Canto III é o final do Prelúdio 
da Guerra. Após tanto sofrimento 
ao longo de quase dez anos, por que 
não se resolver a guerra colocando 
para combater os dois principais en-
volvidos, Menelau e Páris? O ven-
cedor leva a mulher e os tesouros. 
Desse modo a paz se instalará no-
vamente. A tentativa de acabar com 
um cerco que se arrasta resulta em 
frustração, mesmo que o grande 
juramento, o me /gaj o ( /rkoj, tenha 
sido pronunciado pelos dois maiores 
– Agamêmnon e Príamo – e por to-
dos os demais guerreiros. Frustrada 
a tentativa de pôr fim à guerra, que-
brado o juramento com a flechada 

de Pândoro em Menelau, não resta a 
Agamêmnon senão a alternativa de 
guerrear, o que acontecerá a partir 
do Canto IV.

O Prelúdio da Guerra é impor-
tante, pois a saída de Aquiles dos 
combates desencadeia toda a ruí-
na, todo o cenário nefasto que vem 
anunciado no proêmio do poema 
(versos 1-9). Atingido em sua Hon-
ra, Aquiles abandona a guerra e a ela 
só retornará movido pela vingança. 
O seu desejo é matar Heitor, espoliar 
e ultrajar seu cadáver; negar-lhe o 
direito às honras fúnebres por parte 
da família. O seu segundo retorno à 
guerra se faz depois que Aquiles tem 
sua honra restituída publicamente, 
com Agamêmnon assumindo ter sido 
vítima de Ate, o Erro (Canto XXIII).

Pode-se perceber, já nessa pri-
meira parte de sua estrutura que, 
na Ilíada, a guerra é inevitável, 
pois é um desígnio dos deuses. Seja 
Zeus procurando um jeito de hon-
rar Aquiles, a partir da ruína dos 
Aqueus, enviando Onêiros a Aga-
mêmnon, de modo a induzi-lo ao 
erro; seja Afrodite subtraindo Páris 
do combate com Menelau e o jo-
gando na cama de Helena, de modo 
que a paz não se estabeleça; seja 
Palas Atena insuflando o ânimo de 
Pândoro para f lechar Menelau e ela 
mesma desviando a f lecha o sufi-
ciente para feri-lo superficialmente 
e, assim, incitar a cólera de Aga-
mêmnon contra os troianos, jus-
tificando a guerra. Muitos heróis 
terão que sofrer e morrer, de am-
bos os lados, para que se cumpra a 
boulh /, a vontade de Zeus (veja-se 
o verso 5 do Canto I) – a destruição 
de Troia, como punição à u ( /brij, 
o descomedimento, perpetrado por 
Páris e por seus antepassados. 

Esta reflexão que fizemos, acredi-
tamos, pode ajudar a pôr um pouco 
de ordem na recepção do texto. Pode 
ajudar a perceber a teomaquia, uma 
luta de deuses, na Ilíada; luta em que 
os heróis cumprem as determinações 
divinas, mas, no caso de Aquiles, 
tais determinações só podem ser 
cumpridas se houver honra. 

Num momento em que nos fal-
tam Honra e Dignidade, a leitura da 
Ilíada torna-se incontornável. Boa 
leitura a todos.

6 scholia
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Em todas as culturas, 

mesmo aquelas ágrafas, 

sempre houve um mito 

fundador, essencialmente 

a narrativa da fundação do 

mundo e uma justificativa 

para a sua presença 

naquele estado.

leitura é uma atividade entre ou-
tras realizadas pelo ser humano, 
no entanto é uma atividade que 
envolve diferentes aspectos do 
indivíduo, biologicamente consi-
derado. Inicialmente ela faz movi-
mentar os olhos, para cima, para 

Aloísio Dantas
Especial para o Correio das Artes

Ler
romances...

baixo, para os lados; numa vertiginosa 
velocidade eles investigam os suportes e 
sabem distinguir entre papel, outdoors, 
telas luminosas (de celulares, computa-
dores e demais artifícios). Simultanea-
mente a essas sacadas, o cérebro traba-
lha para distinguir números, palavras, 
imagens (fotografias, charges), cores e 
faz ativar o sistema linguístico (oral ou 
gestual), com que empresta significados 
aos signos. Essa atividade não implica 
apenas o sujeito isolado, ela o convoca a 
participar de grupos, que defendem as 
mesmas ideias, escolhas textuais, mo-
dalidades de veículo (virtual, papel, su-
portes diversificados) ou gêneros (livros 
técnicos, política, religião, direito, lite-
ratura), posicionamentos discursivos. 
Além desse aspecto sócio-discursivo, a 
leitura convoca emoções, seja a paixão 
por livros, como a vaidade e o orgulho. 
Da junção de todos esses aspectos, deno-
minamos um indivíduo de leitor.

A narrativa sempre foi muito aprecia-A
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da, desde os primór-
dios da comunicação, 
e podemos imaginar 
um pré-histórico, ao 
voltar para a caverna 
à noite e encontrar 
amigos e familiares, 
em torno de uma fo-
gueira, contando o 
que lhe acontecera 
durante sua viagem. 
Em todas as culturas, 
mesmo aquelas ágra-
fas, sempre houve um 
mito fundador, essen-
cialmente a narrativa 
da fundação do mun-
do e uma justificativa 
para a sua presença 
naquele estado. Es-
sas narrativas míti-
cas, ao encontrarem 
a escrita, sedimenta-
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c ram-se na memória dos povos e 
constituíram-se como literatura, 
inicialmente em versos e depois 
em prosa. Já no século XVII, essas 
narrativas se consubstanciaram 
no que denominamos de roman-
ce, que teve seu grande momento 
no século XIX, com a ascensão da 
burguesia e a facilidade de publi-
cação, seja em jornais (os folhe-
tins), seja em livros. Esse romance 
traz uma tentativa de representar 
a sociedade em todos os seus ân-
gulos (político, econômico, reli-
gioso, sentimental etc.). O leitor 
comum, quando pensa em ro-
mance, é nesses que ele se inspira, 
em razão da estrutura em enredo, 
personagens, com um narrador 
que aborda o que ele conhece, 
mesmo que romântico ou realista. 
Quem, leitor de romances, nunca 
imaginou enfrentar todas as difi-
culdades para salvar a amada ou 
cumprir-lhe um desejo, como Peri 
ou Gilliat; ou quem nunca se sen-
tiu amargo e irritado com os ou-
tros, como Bentinho. Essa capaci-
dade do romance do século XIX, 
de simular o ser humano como 
ele é, se converteu no que hoje se 
denomina literatura de massa, 
em intrigas de cinema e de tele-
novelas. O século XX conheceu a 
maioria das revoluções por que 
passou o romance: eliminação de 
enredo, fluxo de consciência, in-
serção de especulações filosóficas 
ou científicas. 

Em consequência da nossa vi-
são de leitura, supomos que há 
três formas de ler romances:

a) Ler romances para fruir 
uma boa história e se divertir por 
algum tempo;

b) Ler romances como docu-
mentos que representam uma 
época;

c) Ler romances para estudar 
suas diferentes técnicas.

Em nosso campo de hipóteses, 
os leitores, em sua generalidade, 
que procuram romances, fazem 
essa busca em razão da necessi-
dade sócio-discursiva de sentir 
emoções complementares às que 
ele vive na sociedade. Ou seja, 
esse sujeito pretende identificar-
-se com algum personagem, e 
geralmente procura o modelo do 
século XIX, sejam os clássicos, 
seja a literatura de massa, de fá-
cil acesso. O espectro é o mesmo, 
ou procuram o heroísmo exacer-

bado, ou querem uma literatura 
de personagens que vivem suas 
mesmas dores. Essencialmente, 
é um leitor de narrativa tradicio-
nal, e qualquer fuga ao modelo o 
faz abandonar o livro.

Por outro lado, há aqueles 
– sociólogos, historiadores, an-
tropólogos, críticos e teóricos 
literários – que leem romances 
como documentos que repre-
sentam uma época. Nesse caso, 
os pesquisadores trazem a fer-
ramenta teórica e desmontam a 
narrativa para escolher aqueles 
fatos, ou personagens, ou enre-
dos, que lhe interessam, a partir 
de objetivos anteriormente esta-
belecidos. Quando esses estudos 
são bem realizados, iluminam 
aspectos do romance, do autor 
e da época que a leitura super-
ficial de fruição não percebe. 
Muitas vezes são fundamentais 
para o esclarecimento de aspec-
tos da obra que estava esquecido 
no decorrer do tempo.

Por fim, temos a leitura de 
romances para o conhecimento 
de suas técnicas, que também é 
realizada por críticos e teóricos, 
mas se torna imprescindível para 
quem quer ter o conhecimento 
do ofício da escrita desse gêne-
ro. Já é lugar comum a afirmação 
de que todo escritor é antes um 
leitor, mas não basta ser apenas 
leitor, é necessário que realize a 
leitura com o olhar atento para as 
informações não ditas que ressu-
mam do texto. Não se imagina 
um bom escritor que não pos-
sa se utilizar do fluxo de cons-
ciência; não é obrigatório esse 
conhecimento, mas o uso dessa 
técnica exige que o leitor realize 

com cuidado e atenção a leitura 
de Ulisses, de Joyce, de alguns ro-
mances de Virgínia Woolf e ou-
tros de Clarice Lispector, para ter 
consciente a distinção entre essa 
técnica e o monólogo interior; 
enquanto este é um trabalho do 
narrador (muitas vezes invocan-
do outros personagens para falar 
por ele), algumas vezes com in-
serções do autor para o controle 
do texto, o fluxo de consciência é 
de total responsabilidade do per-
sonagem, sem interferências do 
narrador ou do autor, daí o texto 
sem pontuação (algumas nove-
las de Aníbal Machado faz com 
maestria essa distinção). Além 
dessa técnica, há outras que 
precisam ser estudadas pelo es-
critor: o foco narrativo, o uso da 
memória, a anulação do enredo, 
a inserção de ensaios (científicos 
ou filosóficos).

De tudo quanto foi exposto, 
fica, em resumo, a afirmação de 
que a leitura é uma atividade 
trabalhosa e que o escritor deve 
realizá-la diariamente para o 
crescimento de seu ofício.

Aloísio de Medeiros Dantas é 
professor de Linguística e Língua 

Portuguesa da Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG). No 

campo literário, publicou o livro de 
contos Enquanto sopram os ventos 

e o romance A sociedade dos livros, 
ambos pela editora Ideia. Mora em 

Campina Grande (PB).

I

A leitura de romances como os 
de Virgínia Woolf (esq.) e Clarice 

Lispector exige cuidado e atenção, 
para se distinguir entre o fluxo de 
consciência e o monólogo interior
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6 artigo

c

a cOntaçÃO 
de HistÓrias 
cOmO uma 
atividade 
lÚdica

A contação de histórias é, prin-
cipalmente, uma atividade lúdica. 
Sabemos, no entanto, que ela tam-
bém é fundamental para desper-
tar o gosto pela leitura. Mesmo 
assim, não deve ser desenvolvida 
como tarefa, atividade obrigató-
ria, com a única intenção de en-
sinar, ou como um simples exercí-
cio para formar novos leitores.

Contar, ler ou ouvir histórias é 
criar laços afetivos entre os parti-
cipantes desse exercício lúdico e, 
ao mesmo tempo, estabelecer re-
lações entre o imaginário e a rea-
lidade. Na contação de histórias 

de zé lins 

a
 Harry pOtter

Júnior Damasceno
Especial para o Correio das Artes

A contação
de histórias:

á atualmente uma retomada e uma revalo-
rização da contação de histórias. A figura 
do contador de histórias ou estórias estava 
tornando-se cada vez mais rara. Num pas-
sado não muito remoto, quase todos nos 
lembramos de uma tia, uma avó, um avô, 

ou até mesmo uma professora que nos 
contavam histórias. Essa experiência sem-
pre acabava ficando como uma referência 
marcante nas nossas vidas e constituindo-
-se no nosso primeiro contato com as nar-
rativas, mesmo antes da alfabetização.

H
as crianças interagem e, através 
da imaginação, criam e desen-
volvem suas próprias narrativas. 
Assim, para elas, a leitura e a 
escrita serão sempre atividades 
prazerosas: “Os ouvintes, ao se 
candidatarem à audição da his-
tória, firmam um acordo com o 
ficcional, acatam as regras da ati-
vidade lúdica que será mediada 
pelo contador. Esse, por sua vez, 
também vai empreender com a 
platéia o desafio da interação e 
interlocução, transferindo os ou-
vintes para o mundo da ficção” 
(Gomes, 2002: 9).

Dessa forma, a interação, o 
desenvolvimento da imagina-
ção, da criatividade e o gosto 
pela leitura; que sempre repre-
sentaram grandes desafios para 
a escola; podem ser alcançados 
através da contação de historias: 
“Os contadores de histórias vêm 
ocupando cada vez mais os es-

paços na sociedade contempo-
rânea, modificando o próprio 
ambiente formal de bibliotecas, 
teatros, livrarias, museus, esco-
las e salas de espetáculos. Qual-
quer que seja o espaço físico, as 
sessões de contos, via de regra, 
são concorridas, o que demons-
tra o gosto de crianças e adultos 
por ouvir histórias, ocasião em 
que os contadores promovem 
momentos de lazer, instauram 
cultura literária, formam opinião 
e desenvolvem em seus interlocu-
tores a percepção estética por essa 
atividade” (Gomes, 2002: 1).

Outro grande desafio para o 
ser humano é a relação entre o 
imaginário e a realidade. Na con-
tação de histórias as crianças, os 
jovens e até mesmo os adultos 
conseguem estabelecer pontes de 
contato entre o real e a fantasia, 
através da exploração do univer-
so da ficção e da imaginação.

José Lins do Rego encanta 
gerações de leitores com o 

ciclo de romances iniciado com 
Menino de engenho, de 1932

Fotos: divulGação
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c Oralidade e 
literatura

Outro elemento importante 
que merece ser abordado aqui 
é a relação entre oralidade e 
literatura. Desde os clássicos 
infanto-juvenis, passando por 
grandes escritores, como Câma-
ra Cascudo, Mário de Andrade, 
Guimarães Rosa, José Lins do 
Rego e Ariano Suassuna, entre 
outros, até os contadores de his-
tórias anônimos, que na nossa 
infância nos encantavam com 
suas estórias, todos comprovam 
o valor da oralidade.

Não só os contos infantis, 
mas também as narrativas mais 
extensas como Dom Quixote, de 
Cervantes, Grande Sertão: veredas, 
de Guimarães Rosa, e Macunaí-
ma, de Mário de Andrade, têm 
como base e ponto de partida a 
oralidade. Estes autores nunca 
negaram a influência da tradição 
oral nas suas obras.

A obra de José Lins do Rego 
é fortemente marcada pela ora-
lidade. Em Menino de engenho 
aparece uma das contadoras de 
histórias mais famosa da litera-
tura brasileira: “A velha Totonha 
de quando em vez batia no en-
genho. E era um acontecimento 
para a meninada. Ela vivia de 
contar histórias de Trancoso. (...) 
andava léguas e léguas a pé, de 
engenho a engenho, como uma 
edição viva das Mil e uma noi-
tes. Que talento ela possuía para 
contar as suas histórias, com 
um jeito admirável de falar em 
nome de todos os personagens!” 
(Rego, 1997: 34-35).

Sobre essa personagem de José 
Lins do Rego, escreveu Antonio 
Carlos Villaça: “O capítulo 21 é 
fundamental. Refere-se a Tran-
coso e Totonha. A velha Totonha 
é realmente o próprio processo 
narrativo de Lins do Rego. Há 
nele pouquíssimo diálogo, ape-
nas no processo indireto. A sua 
obra é a espontaneidade da ex-
posição oral” (Villaça, 1997: xx).

O caráter de oralidade na obra 
de José Lins do Rego é destacado 
também numa crônica de Carlos 
Drummond de Andrade sobre o 
romancista: “... Sua narrativa tem 
quase o estilo oral dessas ‘estó-
rias’, sem invenções literárias que 

interessem por si, e a sensação de 
alegria de ‘ouvir’ domina o leitor 
– mas uma angústia nova, dife-
rente dos sustos ingênuos que os 
casos folclóricos ministravam, 
fica pregada a quem leu” (Andra-
de, 1997: xiii).

O escritor Ariano Suassu-
na também tem uma grande 
influência da oralidade na sua 
obra. O próprio Ariano diz que 
o Auto da Compadecida e o Roman-
ce d’A Pedra do Reino são grandes 
estórias, e que ele é, na verdade, 
um contador de estórias: “Eu sou 
mesmo é um contador de estó-
ria. Eu ensinei, pra mamãe não 
chorar e para ganhar dinheiro, 
pra sustentar a família, mas eu 
gosto mesmo é de contar estória” 
(Suassuna, 1994: 36).   

       

estÓrias 
de timiza* - 
reGistrO de 
uma eXperiÊncia

Além desses grandes contado-
res de histórias, temos, espalha-
dos pelo Brasil inteiro, milhares 
de contadoras e contadores de 

histórias anônimos. Artemísia, 
conhecida por Timiza, era uma 
dessas contadoras de histórias 
anônima, que fez parte da in-
fância de muitas crianças, jovens 
e adultos de hoje: “À noite, nos 
juntávamos ao redor de Timiza e, 
sentados em círculo no chão, ou-
víamos suas estórias prestando 
atenção em cada palavra, cada 
gesto, cada pausa. O mundo se 
abria para nós e éramos levados, 
pelas mãos de Timiza, a conhe-
cer castelos, florestas, reinos, 
reis, rainhas, fantasmas, mons-
tros, fadas e um sem fim de aven-
turas. Timiza começava sempre 
perguntando quais as estórias 
que queríamos ouvir naquela 
noite, mas contava quase que as 
mesmas, invertendo a ordem dos 
dias anteriores e modificando o 
final das estórias. Depois pedia 
para que contássemos as que 
mais gostávamos ou as que lem-

A britânica J. K. Rowling, 
criadora de Harry Potter, é 

uma autêntica contadora de 
histórias, apesar do caráter 

mercadológico da obra

c
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brávamos” (Paiva, inédito: 16). 
A apenas uma década da era 

do computador, da Internet, dos 
games e de toda essa parafernália 
que fazem o entretenimento das 
crianças hoje, Timiza era a nossa 
multimídia. Com uma diferença, 
a única que de fato importa: o 
calor humano. Da mesma forma 
que a Sherazade, Timiza contava 
histórias para não deixar morrer 
o sonho, a fantasia e a alegria 
na vida das pessoas: “O que nos 
atraía para ouvir as estórias de 
Timiza não era apenas suas pala-
vras, ou as narrativas em si, mas 
seu jeito especial de contá-las, 
seu riso, seu choro, seu silêncio 
e a emoção que ela emprestava 
a cada personagem. Ela conta-
va também histórias da cidade. 
O fictício e o real vinham assim 
juntos mesmo. Mas engana-se 
quem pensa que misturávamos 
ficção e realidade. Sabíamos 
tanto a que campo pertencia os 
personagens que eles podiam 
se encontrar e até passar de um 
mundo para outro, e geralmente 
era isso que ocorria. A necessi-
dade de separá-los, defini-los 
e classificá-los só viria depois” 
(Paiva, inédito: 16).   

Essa experiência foi funda-
mental para despertar o gosto 
pela leitura em muitas crianças 
e jovens que tiveram a oportu-
nidade de vivenciá-la. Com suas 
histórias, Timiza nos ajudou a 
descobrir um outro mundo e nos 
aproximou do universo da lei-
tura e da escrita. Timiza é eter-
nizada hoje quando contribuí-
mos para despertar o gosto pela 
leitura em crianças e jovens, ou 
através dos novos contadores de 
histórias: “Da tradicional ativi-
dade de contar histórias, vemos 
ressurgir um novo sujeito que 

traduz bem o pensamento so-
cial, nas formas do saber literário 
através da oralidade que desco-
bre o mesmo desejo arquetípico 
nos sujeitos-ouvintes: é o conta-
dor de histórias contemporâneo” 
(Gomes, 2002: 2).   

              

a palavra 
na era 
da imaGem

Vivemos hoje na era da ima-
gem. As crianças percebem o 
mundo primeiro pela imagem 
do computador, dos games, da 
televisão, e só depois através da 
palavra. No entanto, se lhes ofe-
recemos a oportunidade do aces-
so à palavra, poderemos perce-

Francisco Júnior Damasceno Paiva é 
poeta e professor de Filosofia. Mora 

em João Pessoa (PB). 

ber que, mesmo em tempos de 
Harry Potter e O Senhor dos Anéis, 
a leitura ainda tem seu lugar. 
Em primeiro lugar porque não 
há necessariamente uma oposi-
ção entre imagem e palavra. Há 
conflitos, mas as duas também 
se encontram e, de certa forma, 
se complementam. Descontado 
o apelo comercial do Harry Pot-
ter, encontramos nesta obra uma 
história bem contada, com um 
enredo simples, atraente que, 
somados aos recursos especiais 
produzidos em computador 
(no caso do filme), despertam 
a atenção de crianças e jovens. 
É verdade que as imagens são 
fundamentais nestes casos, mas 
o que prende tanto o telespec-
tador quanto o leitor é a trama. 
De certa forma podemos dizer 
que J. K. Rowling é uma conta-
dora de histórias.

Como vimos acima, temos 
hoje uma passagem do contador 
de histórias tradicional, como 
o que aparece em José Lins do 
Rego, para o contador de histó-
rias contemporâneo, grupos e até 
blogs de contação de histórias. A 
essência, no entanto, permanece 
a mesma: o fascínio das crianças, 
jovens e adultos diante do contar 
e do ouvir histórias. Nesse sen-
tido, descobrimos que, mesmo 
na era da imagem, a palavra não 
perde sua capacidade de emocio-
nar, divertir, transmitir conheci-
mento e encantar.

(*Artemísia: contadora de his-
tórias da Serra do Martins, inte-
rior do Rio Grande do Norte).

A apenas uma 

década da era 

do computador, 

da Internet, dos 

games e de toda 

essa parafernália 

que fazem o 

entretenimento 

das crianças hoje, 

Timiza era a nossa 

multimídia. 

c

I

O jovem bruxo Harry 
Potter e sua turma de 

amigos fazem sucesso na 
literatura e no cinema, e 
formam novas gerações 

de leitores
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6 literatura

E

O evento só acontece em ou-
tubro. Mas as escritoras não 
estão de braços cruzados 

esperando outubro chegar. A ver-
dade é que o Movimento Mulherio 
das Letras vem se intensificando 
cada vez mais pelo Brasil, e di-
versos encontros regionais estão 
acontecendo, organizados pelos 
coletivos de mulheres escritoras. 
No dia do aniversário da cidade de 
João Pessoa, 5 de agosto, o Mulhe-
rio das Letras, por exemplo, pro-
moveu o seu 1º encontro regional, 
reunindo escritoras, poetas, tradu-
toras, jornalistas, professoras e de-
mais mulheres ligadas à literatura 
e à escrita. O encontro aconteceu 
na Tamarindeira Processos Criati-
vos, no bairro do Miramar.

Goiás, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Salvador, Porto Alegre e Recife já 
realizaram seus encontros, mobili-
zando as mulheres das letras para 
participar do 1º Encontro Nacional 
Mulherio das Letras, que será rea-
lizado, de 12 a 15 de outubro, no 
Espaço Cultural José Lins do Rego, 
em Tambauzinho, e na Fundação 
Casa de José Américo, no bairro de 
Cabo Branco. A previsão é de que 
aproximadamente 500 escritoras de 
todo o país participem do evento.

Segundo Mabel Dias, que inte-
gra a coordenação do evento, cada 
encontro conta com uma progra-
mação diferente. Em João Pessoa, 
o Mulherio paraibano apresentou 

Linaldo Guedes
linaldo.guedes@gmail.com

das Letras
Mulherio

cOletivOs reGiOnais de mulHeres 
escritOras intensificam articulações para 
eventO literáriO HistÓricO em JOÃO pessOa

conversa, exposição de livros, zines 
e histórias em quadrinhos, recita-
ção de poemas, discussões e troca 
de experiências. Em Salvador, na 
Bahia, as escritoras também se en-
contraram no dia 8, assim como as 
de Brasília, no Distrito Federal, que 
nem o frio impediu de se reunirem 
no Café Visconde, na Asa Sul. 

Em Recife, a atividade foi bati-
zada com o nome de “Sopa de Le-
tras”, e aconteceu no Edifício Texas, 
no bairro da Boa Vista. As escrito-
ras de Belo Horizonte, em Minas 
Gerais, também se reuniram e dis-
cutiram sobre a sua participação no 
Encontro Nacional do Mulherio, 
em outubro.  O Rio de Janeiro tam-
bém entrou no circuito literário dos 
encontros regionais no dia 15 de ju-
lho. As mulheres das letras cariocas 
se encontraram no bairro da Gávea. 

A escritora Maria Valéria Rezen-
de, que também está na organiza-
ção do encontro, explica que o Mu-
lherio das Letras é um movimento 
que tem como proposta dar visibi-
lidade aos trabalhos desenvolvidos 
por mulheres no mercado literário. 
“Queremos criar um movimento, 
algo que marcará a história e trará 
igualdade. É algo prático, além de 
ideológico. Um movimento que vai 
permanecer ativo até que ele não 
seja mais necessário, o que só vai 
acontecer quando as mulheres esti-
verem em pé de igualdade com os 
homens no meio literário”, ressalta.

O Mulherio das Letras conta 
com a parceria da Secretaria de 
Cultura do Estado da Paraíba (Se-
cult), Fundação Espaço Cultural 
da Paraíba (Funesc), Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB) e 
Moenda Arte e Cultura.

Linaldo Guedes é jornalista e poeta. 
Nascido em Cajazeiras (PB), é 

radicado em João Pessoa desde 1979. 
Como jornalista, atuou nos principais 

órgãos de comunicação da Paraíba 
e foi editor do Correio das Artes. 

Como poeta, lançou, entre outros, os 
livros Os zumbis também escutam 

blues e outros poemas, Tara e outros 
otimismos e Receitas de como se 

tornar um bom escritor. E-mail: 
linaldo.guedes@gmail.com.

os seus trabalhos, livros, revistas, 
recitou poesias e também promo-
veu trocas entre si. “Foi o momen-
to também de ajustar detalhes 
para o encontro nacional, que 
vai acontecer daqui a dois meses. 
Comissões de trabalho foram for-
madas entre as participantes para 
agilizar as demandas relacionadas 
ao encontro”, detalha.

“Fizemos uma roda de diálo-
go para nos aproximarmos mais 
e trocarmos expectativas para o 
encontro nacional, como já vem 
ocorrendo em outras cidades, em 
outros estados”, acrescenta a pro-
fessora Moama Marques, uma 
das organizadoras do Mulherio 
em João Pessoa.

Conforme informações da as-
sessoria do evento, Porto Alegre 
foi uma das primeiras cidades a 
realizar um encontro regional do 
Mulherio, no mês de abril. Em São 
Paulo, o encontro do Mulherio 
aconteceu no dia 30 de junho na 
Livraria Blooks, no bairro da Con-
solação, reunindo cerca de 50 mu-
lheres. Entre as organizadoras, es-
tavam Maria José Silveira, Goimar 
Dantas e Susana Ventura. 

As escritoras de Goiás tam-
bém promoveram seu encontro, 
no dia 8 de julho, que também in-
cluiu discussões sobre audiovisual 
e artes visuais, e contou com uma 
programação recheada de oficinas, 
apresentações artísticas, rodas de 

Os encontros preparatórios do Mulherio das 
Letras João Pessoa prosseguem em todo o 

país, reunindo centenas de escritoras

Fotos: divulGação
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6 livros

c

Meu olhar volta-

se para fatos 

do passado, 

como uma rede 

que se lança na 

foz de um rio, 

revolvendo o 

baú de minhas 

lembranças. 

H onra-me, desmedidamente, de-
por sobre esta produção da es-
critora, ensaísta e crítica literá-

ria, Elizabeth Marinheiro. Desneces-
sário expor as razões, vinculadas por 
laços acadêmicos e afetivos. Instada, 
neste momento, para o exercício da 
metacrítica, meu olhar volta-se para 
fatos do passado, como uma rede que 
se lança na foz de um rio, revolvendo 
o baú de minhas lembranças. Neste 
sentido, há uma superposição tempo-
ral, em que o fluxo da memória tem 
cadeira cativa. E, como numa grande 
tela cinematográfica, imagens se cris-
talizam em minha mente e ampliam 
o escopo deste evento comunicativo. 
O discurso funciona, então, como um 
grande quadro da memória, situado 
entre o histórico e o linguístico, com 
base no jogo de forças enunciativas. 
Revejo-me como aluna do Curso de 
Letras, no saudoso Anita Cabral, 
preparando-me para apresentar um 
seminário da disciplina Teoria e Críti-
ca Literária, sob o comando da profes-
sora Elizabeth Marinheiro. Passado e 
presente se confundem! Povoam e se 
organizam amalgamando-se em um 
todo e funcionando como um elo de 
ligação na cadeia do tempo. A memó-
ria traz-me à consciência seus regis-
tros e indícios, cujo passado presen-
tifica-se, mas que constitui um novo 
tempo! Tempo de colheita!

Eis-me, pois, aqui, para expor refle-
xões sobre Crítica sem G.P.S. - Estudos 

Maria Divanira de Lima Arcoverde
Especial para o Correio das Artes

CrítiCa sem G. P.s.:

Acerca de
Estudos e Memórias

e Memórias. Mais um livro 
impresso na profícua pro-
dução da escritora Eliza-
beth Marinheiro! Mais um 
livro nas estantes para ser 
“degustado”; mais um livro 
para as bibliotecas dos Cur-
sos de Letras, rompendo 
as fronteiras de seu tempo. 
Mais uma obra, considera-
da como uma produção crí-
tica literária, que mergulha 
na “grande temporalidade”, 
tornando-se mais intensa e 
rica de múltiplos significa-
dos na contemporaneidade, 
cuja tarefa postulada por 
Chartier (2009, p. 68), deve 
ser enfatizada pela via da 
“leitura das diferentes tem-
poralidades que fazem que 
o presente seja o que é, he-
rança e ruptura, invenção e 
inércia, ao mesmo tempo”. 

Neste sentido, por mais 
que se propague “a morte” 
do livro impresso, impos-
sível não concordar com 
Eduardo Portella (2004), 
quando afirma que a histó-
ria do livro não pode ser, de 
modo algum, a crônica de 
uma morte anunciada. Dei-
xemos de lado, concita ele, 
a ilusão fundamentalista, a 
crença na relíquia tombada, 
bem como a antevisão apo-
calíptica. Por conseguinte, 
pertinente comungar com 
a esperança testemunhada 
no cronicário de Robério 
Maracajá (2014, p. 58), que 
afirma ainda lhe restar um 
pouco de fé na sabedoria 
do homem, que vai acordar 
antes de se permitir a de-
missão pelas máquinas que 
tentarão roubar-lhe a legiti-
midade do prazer. Na sua 
ótica, “um livro não é um 
simples objeto, um amon-
toado de folhas impressas. 

Em Crítica sem G.P.S.: 
Estudos e memórias, 
Elizabeth Marinheiro 

defende a literatura como 
fenômeno cultural

Foto: reprodução internet
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c Vai mais longe, intangivelmente 
longe. É corrimão, é degrau, é 
escada, é caminho, é horizonte. 
E por mais que sonhe a tecnolo-
gia, jamais será capaz de inven-
tar um horizonte”. 

Massaud Moisés declara que 
“todo livro tem sua história”! 
Com este não foi diferente! Afir-
ma a autora, que “além de jun-
tar textos escritos ao longo do 
tempo”, sem a preocupação da 
cronologia do formal e do con-
teúdo, atentou para “a seriedade 
da [sua] travessia profissional”. 
Sem medo de errar, eu diria que 
seus fazeres docentes, sua in-
quietude como estudiosa, em sa-
ber sempre mais, e a robustez da 
crítica literária, traços marcan-
tes desta escritora, tornaram-na 
uma ensaísta, por excelência! 
Acolhendo as recorrências e, se-
gundo ela, “quem sabe, contra-
dições”, adota o ensaio que no 
dizer de Eduardo Portella é um 
discurso diferente que se atira 
ou se precipita, sem o menor re-
ceio sobre rupturas e interstícios 
do sistema. O ensaio que é ele 
mesmo uma fronteira e se sente 
muito a gosto nos desempenhos 
interdisciplinares. Sob a égide 
de metodologias mais ou menos 
rígidas, mesmo aí, ele se reafir-
ma e expõe o seu rosto crispado 
(PORTELLA, 1987). 

Como declara Adorno (1994, 
p. 180), 

É inerente à forma do 
ensaio a sua própria re-
lativização: ele precisa 
compor-se de tal modo 
como se, a todo momento, 
pudesse interromper-se. 
Ele pensa aos solavancos 
e aos pedaços, assim como 
a realidade é descontínua, 
encontra-se sua unidade 
através de rupturas e não à 
medida que as escamoteia. 

Elizabeth Marinheiro molda-
-se, a esses traços ensaísticos 
que apresentam movimentos 
dialéticos, por coincidentemen-
te, haver-se com sua fisionomia 
múltipla e inconfundível! Ade-

mário Toranto Goulart, em A 
crítica estável (2013, p. 135), já en-
fatizava “a coragem e a honesti-
dade” desta ensaísta. 

Destarte, nos teares constan-
tes que imbricam os entrela-
çamentos elizabethianos, suas 
tessituras vão além da crítica 
pela crítica. Como ela mesma 
proclama “A linguagem críti-
ca não é uma linguagem caída 
do céu por descuido. O prazer 
estético não é hedonístico, nem 
acaciano – é rigorozamente re-
ferido ao objeto, onde nenhum 
crítico consciente poderá des-
conhecer a estrutura funda-
mental desse objeto” (MARI-
NHEIRO, 1980, p.7). 

 Em Crítica sem G.P.S. - Estu-
dos e Memórias, a autora defende 
a literatura como fenômeno cul-
tural! “É a condensação do mar 
com a montanha”, pelo viés me-
tafórico de Eneida Souza (2002). 
Abraça os postulados que defen-
dem os gêneros desprovidos da 
auréola canônica e proclama a 
“mobilidade das fronteiras”, ou 
zonas limítrofes entre culturas e 
épocas. As feições cronotópicas 
representadas na literatura por 
passagem, como os portais e as 
escadas, os pontos de contato e 
os de interação. Assim, amplian-
do sua crítica, esta ensaísta ma-
peia a heterogeneidade discursi-
va dos gêneros e a sua flexibili-
dade e fluidez, desconstruindo 
“o enfoque institualizante que 
sacralizou o propósito classifi-
cativo”. Embora, não pretenda 
emitir “atestado de óbito” às 
questões relacionadas à critici-
dade do texto, direciona sua óti-
ca para as teorias transtextuais, 
ratificando a hibridização e os 
limites do estatuto literário.

Neste contexto, os fatos hu-
manos, entre eles, os discursos 
ensaísticos, assumem sentidos 
fronteiriços por causa da rique-
za de significados atribuídos a 
determinados aspectos.  Na mi-
nha visão, seria o que Bhabha 
denomina de “ponte” que acom-
panha os caminhos morosos ou 
apressados dos homens para lá 
ou para cá, de modo que eles 

possam alcançar outras mar-
gens... Para Bhabha, “a ponte 
reúne enquanto passagem que 
atravessa” (2008, p. 24).

Desta forma, a ensaísta 
com olhares mais abrangen-
tes resgata a importância das 
reconceptualizações da teoria 
e crítica literárias com lucidez 
epistemológica! O teor de suas 
críticas destaca-se como traço 
central e é onipresença poliva-
lente no processo que legitima 
as palavras versadas. Como 
afirma Bourdieu (1989), o po-
der das palavras não está nas 
palavras, mas no processo que 
as legitima, bem como àqueles 
que as pronunciam. 

Elizabeth Marinheiro esta-
belece, assim, o seu tear crítico, 
abrigando neste livro suas pro-
duções plasmadas entre duas 
águas: estudos e memórias. 
Instaura, neste sentido, uma 
rede de fios dialógico/ideoló-
gicos, se interconectando, em 
um contexto social, histórico e 
cultural, numa heterogeneida-
de significativa. 

É, pois, nesse entrecruza-
mento discursivo, que a cadeia 
isotópica abrange esta obra, 
remetendo ao confronto e ao 
entrelaçamento. Na primeira 
parte, vinte ensaios compõem 
este mosaico fascinante, ini-
ciando com “Recepção ao aca-
dêmico José Mário”, este “ser 
dialogal, generoso e transitivo”, 
como concebe Marco Luchesi. 
Continua, asseverando colher 
novos conceitos de crítica lite-
rária com o Mago Hildeberto, 
“neutralizando o aparente eu 
autobiográfico que se perde no 
embaralhamento dos recursos 
genológicos e estilísticos”.

Em seu “savoir-faire” prosse-
gue, mostrando a subjetivida-
de da linguagem, indo “Muito 
longe” na obra de Sérgio Castro 
Pinto, que é, pela retina da en-
saísta, o “Minimalismo-viajor 
que encontra outros cantos, po-
rém edifica seu próprio canto”. 
Redesenha o “território interdis-
ciplinar” de Vitorino Nemésio, 
“Sob os Signos de agora”, ques- c
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tionando se é “Arquipélago ou Ilha”? 
Viabiliza, assim, o diálogo do literário 
com domínios adjacentes. Num paradig-
ma aberto, expõe em “Um bárbaro ma-
landro”, as multiplicidades das culturas, 
cujos princípios indicam um conjunto de 
propostas de convivência entre diferen-
tes culturas, buscando a integração entre 
elas, sem anular sua diversidade. Cita o 
discurso citadino de Octávio Paz como 
perquirição do cotidiano, tentando um 
encontro com a humanidade. Aborda 
“Moreira Campos e o Sertão em Silên-
cio” com acuidade e audácia.

Na rota dessa esteira, Elizabeth cha-
ma a atenção para a crítica monológica 
que, como “melodias de uma nota só”, 
ocasiona a autores de inquestionável 
valor, a exemplo de Virgínius da Gama 
e Melo, ficarem marginalizados pelo es-
quecimento. Postura de uma crítica com-
prometida e competente, que não rotula, 
nem usa de emulações, mas transita no 
plano enunciativo, com independência 
e indiscutível vigor. Pela sua intimidade 
com a Semiótica, a ensaísta vai além do 
código linguístico. Seu olhar se amplia 
e reveste-se de magnitude, apontando o 
universo imaginário de Gama e Melo. 

E nesse seu desfiar crítico proseia so-
bre “As vozes de Moacyr Scliar” como 
“narrador múltiplo, ator e actante das 
rememorações no curso dos seus desdo-
bramentos”!  Com “coerente paráfrase” 
destaca a performance de Eduardo Portel-
la: “Eduardo dos Eduardos”! “Eduardo 
– O Fundador! Eduardo - O Pensador! 
Eduardo e os achados poéticos”, frisando 
seus apotegmas, dos quais eu destacaria, 
por se encaixar bem neste momento: “No 
jogo da verdade, a Crítica é Criação”!

Elizabeth defende os discursos peri-
féricos, cujos gêneros são desprovidos 
da auréola canônica, sublinhando a 
ambiguidade e a mobilidade das fron-
teiras e investindo nesses gêneros em 
pesquisa de fôlego. Por isto, conclama: 
“Que haja mais silêncio e mais reflexão 
no milênio que já chegou”...

Em seu prazer de ler criticamente, re-
visita Rachel de Queiroz, Lins do Rego, 
José Américo e Ariano Suassuna, com 
suas considerações basilares e argumen-
tos de propriedade. Exalta os escritos 
de Helena Parente Cunha, questionan-
do: Literatura de Mulher? Presenteia-
-nos, ainda, com as críticas sobre Cerca 
de varas de Robério Maracajá, navegan-
do, também, “nas tranças do rio”, sobre 

a ponte e o porto de Políbio Alves, 
conquistando, consequentemente, o 
“entre-lugar” que caracteriza o terri-
tório da problematização do sujeito, 
alternativa aos binarismos reduto-
res e um espaço de interpenetrações 
(SANTIAGO, 2008).

 Nas suas andanças, “nada foi 
fácil”, reafirma no texto “Emeritus 
Magister da Universidade Federal 
da Paraíba”. Ao receber a mais ele-
vada comenda, ou seja, a outorga 
do Título de Professora Emérita, ela 
transcende o patamar pleonástico 
para num belíssimo ensaio discorrer 
sobre o encontro entre o humano e o 
técnico. Em seu labor, enuncia que se 
fez “Peregrina das Humanidades” e 
conjugou “diálogo, cidadania e pen-
sar” na “Casa do Saber Humano”! A 
nossa UEPB lhe deve essa honraria, 
processo já aprovado por unanimi-
dade no Departamento de Letras.  

Na segunda parte desta obra, de-
nominada de “Memórias”, um calei-
doscópio “que hidrata sua personae”! 
A escritora, então, “volta-se para seu 
coração” e traz, como nos lembra 
Joachim (2010, p. 179), “elementos 
fronteiriços chamados extendures, ou 
seja, feixes de lembranças, seman-
ticamente convergentes, em que o 
‘eu’ se encontrou envolvido [...] ras-
tos, resíduos, pelo fato dessas sobras 
sempre acabarem por se polarizar ou 
se imantar dentro da memória,  em 
ausência da continuidade temporal, 
estabelecendo relações de inclusão”. 

Por fim, guardo a convicção de 
que a atividade desta pesquisadora 
não se esgota. Caminha sob o curso 
de uma postura crítica e atitude her-
menêutica que oculta o olhar. Atiça 
o desejo de ver o implícito, busca 
o que não é aparente. Na verdade, 
como assevera Bakhtin (1997 [1979]), 
a última palavra ainda não foi dita; o 
mundo é aberto e sempre há de estar 
no futuro. Aguardemos, portanto, o 
próximo livro!

Maria Divanira de Lima Arcoverde é 
graduada em Letras pela Universidade 

Regional do Nordeste, com Pós-graduação 
Lato Sensu em Educação-UFPB e 

Comunicação Educacional-UEPB. Mestrado 
em Ciências da Sociedade na Área de 
Linguagem e Cultura-UEPB e Doutora 

em Literatura e Interculturalidade 
pelo Programa de Pós-graduação do 

Departamento de Letras-PPGLI/UEPB.  
Mora em Campina Grande (PB).
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Escritor Tiago 

Germano aposta 

no financiamento 

coletivo e 

prepara o 

lançamento de 

seu primeiro 

livro, Demônios 

domésticos, em 

parceria com a 

Editora Le Chien

os tempos atuais, há muitas formas de publicar 
um livro, como edição por demanda ou e-book. 
O financiamento coletivo é uma destas formas 
e um paraibano é protagonista desse novo mo-
delo de lançamento de livro. Jornalista, fazen-
do doutorado em Escrita Criativa na Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 
Tiago Germano se prepara para lançar Demô-
nios domésticos, seu primeiro livro, pela editora 
independente Le Chien. A obra trará crônicas 
divididas em períodos que vão da infância à 
idade adulta assinadas por Tiago, que iniciou-
-se como cronista publicando nas páginas do 
caderno de Cultura de A União.

Tiago Germano explica que sugeriu o finan-
ciamento coletivo quando a editora lhe propôs 
um sistema de coparticipação para que o livro 
fosse publicado. Com pouco mais de dois anos 
no mercado, a Le Chien ainda não tinha con-
dições financeiras de bancar, sozinha, o lan-
çamento. “Começando agora minha carreira 
literária, eu também não tinha os meios possí-
veis de oferecer para a editora qualquer capital 
além do que eu já estava oferecendo: a minha 
literatura. Havia, então, o projeto, e uma equi-
pe bastante criativa que acreditou nele e que de 
imediato me acolheu, parecendo muito empe-
nhada em levar a ideia adiante. Por que não? O 
mercado editorial não está obviamente imune 
às contingências econômicas e tempos difíceis 
exigem alternativas como essa, que enxerga a 
publicação sob uma ótica um pouco mais cola-
borativa”, justifica.

Mas em que consiste esse modelo de pro-
dução de livro? Bem, o financiamento coletivo 
funciona a partir de uma campanha que visa 
arrecadar os recursos para a produção de uma 
obra. É um investimento que o público faz no 
artista e no seu trabalho, tendo como retorno, 

Tempo
de ousar

Linaldo Guedes
linaldo.guedes@gmail.com

N

Fotos: Gabriel Munhoz
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além do produto cultural gera-
do, algumas recompensas que 
variam de acordo com esse pro-
duto. No caso de Tiago, além 
de oferecer aos leitores brindes 
como marcadores de página, es-
boços da capa, ilustrações, ele fez 
a proposta de uma oficina virtual 
e outra presencial sobre a escrita 
de crônicas como contrapartida.

A repercussão da proposta de 
financiamento coletivo foi positi-
va, bem acima das expectativas 
iniciais do escritor. Nos primei-
ros dez dias, foram arrecadados 
quase 70% da meta da campanha, 
estipulada em cerca de 10 mil 
reais. “É impressionante o nível 
de interação e de engajamento do 
público em algo dessa natureza. 
Uma colega aqui de Porto Ale-
gre, também escritora, organizou 
uma espécie de ‘vaquinha’ den-
tro da empresa em que trabalha 
e doou mais de 300 reais para o 
projeto. Quer dizer, ela fez um 
financiamento coletivo dentro 
de outro financiamento coletivo. 
Histórias assim só nos mostram 
o poder de multiplicação de ini-
ciativas desse tipo e a disposição 
das pessoas para, nas palavras 
dessa minha generosa colega, 
‘fazer a roda girar’”, comemora.

Para Tiago, propostas como 
essa submetem toda a cadeia 
produtiva em torno do livro a 
uma lógica menos viciada que a 
que convencionalmente se prati-
ca. “A questão é delicada, mas o 
mercado do livro hoje anda meio 
perdido, e não preciso dizer que a 
fusão de livrarias e de editoras, e 
o fechamento de várias delas, são 
só o primeiro reflexo que a gente 
vê na superfície desse problema. 
Os escritores, os editores, os li-
vreiros – sobretudo os livreiros 
–, não sabem como tratar o li-
vro, não se decidem se querem 
negociá-lo como produto cul-
tural que é, ou como um outro 
produto qualquer, como um 
sabonete por exemplo. Enquan-
to as prateleiras das livrarias 
de shoppings aí de João Pessoa 
ou aqui de Porto Alegre estão 
entupidas de quinquilharias, 
livros de vários colegas escri-
tores e escritoras – alguns cujas 
vendas são expressivas, inclusi-
ve, como Maria Valéria Rezen-
de – estão em falta na seção de 
literatura brasileira”, lamenta.

Tiago garante que nem está 
falando de pautas como a leitu-
ra, por exemplo, porque aí o bu-
raco seria muito mais embaixo. 
“E se a gente evitar a perspec-
tiva de mercado e pensar um 
pouco mais na perspectiva ar-
tística, em como obras realmen-
te significativas parecem cada 
vez mais condenadas ao mofo 
das gavetas porque, convenha-
mos, nem as editoras indepen-
dentes estão mais conseguindo 
dar conta do recado, eu diria 
que precisamos inventar ainda 
mais propostas”, comenta. 

Ele considera uma hipocrisia 
sem tamanho quando lê no site 
de alguma editora tradicional a 
informação de que está receben-
do originais, quando a grande 
verdade é que ela está incineran-
do quase todos os originais que 
lhe são remetidos sem a devida 
leitura, e a porção mínima dos 
que chegam a ser lidos é de au-
tores já publicados ou cujo texto 
foi intermediado pelo trabalho 
de um agente. “Nada contra esse 
tipo de prática, mas não seria 
mais honesto o expediente de, a 
exemplo de uma editora como a 
Grua, instituir uma temporada 
anual de originais voltada para 
novos autores? Não seria mais 
honesto, para usar um exem-
plo ainda mais exitoso, de mi-
rar no que faz a editora Record, 
que a despeito de uma porção 
bem execrável do seu catálogo, 
dedicado à pseudofilosofia de 
direita do país, se associou a 
um concurso literário como o 
Sesc e, hoje, tem conquistado 
visibilidade em prêmios como 
o São Paulo ou o Jabuti justa-
mente em virtude da literatura 
de autores revelados por aquele 
concurso? É um tópico a se re-
fletir”, pondera.

Estrear em livro de forma 
não muito convencional agra-

da a Tiago mais que as outras 
opções que se ofereciam des-
de o princípio. Antes, chegou 
a cogitar a publicação direta 
por plataformas virtuais como 
o Kindle Direct Publishing, da 
Amazon. Tiago destaca que há 
casos interessantes, sobretudo 
quando tratamos de gêneros 
mais populares como a litera-
tura de fantasia, de autores que 
fizeram tanto sucesso nessas 
plataformas que hoje publicam 
exclusivamente nelas, por ob-
terem uma parcela mais signi-
ficativa de lucro nas vendas e 
uma resposta do público mui-
to maior e mais imediata até 
do que se publicassem numa 
editora de grande circulação. 
“Não é, contudo, o perfil do 
meu trabalho”, ressalta. “Havia 
também a opção de simples-
mente pagar uma editora para 
publicar o livro: há por aí vá-
rias dessas ditas editoras, que 
sequer se interessam pela qua-
lidade do material e oferecem o 
serviço de dispor o texto numa 
diagramação quase indecente, 
numa capa de quase mau gos-
to, e imprimem o arquivo numa 
gráfica, deixando a distribuição 
a cargo do autor num modelo 
de negociação que, salvo raras 
exceções, é um tanto impessoal 
e mercenária”, acrescenta, ga-
rantindo que não queria come-
çar sua carreira dessa forma. 

O financiamento coletivo, 
com o suporte da Le Chien, 
lhe permitiu, no entanto, uma 
participação bastante efetiva 
na elaboração do livro, parti-
cipação que incluiu etapas das 
quais certamente seria excluí-
do se tivesse assinado um con-
trato com uma editora de mé-
dio ou grande porte. Permitiu 
a integração de outros artistas, 
como a Cacau Weimer (que fez 
esboços da capa e das ilustra-
ções); facilitou um espaço de 
fácil manejo para fazer a pré-
-venda do material; e deu fo-
mento, acima de tudo, a outras 
atividades, como as oficinas 
virtual e presencial, e os lan-
çamentos que devem aconte-
cer em diversas cidades do Rio 
Grande do Sul e Paraíba.
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DemÔNiOs 
DOmÉstiCOs: 
estrutura da 
Obra e rOteirO 
de lançamentO

Tudo muito bem, tudo muito 
bom, mas e o livro? Quando ele 
sai? De que trata a obra? A previ-
são inicial era de que o livro ficaria 
pronto em agosto e seria enviado 
pelos Correios aos apoiadores do 
projeto. Em setembro, será o lan-
çamento oficial em Porto Alegre 
e, em outubro, o lançamento na 
noite de abertura da 16ª Jornada 
Nacional de Literatura, em Passo 
Fundo. Tiago gostaria de lançá-lo 
também em alguns outros even-
tos, como a Feira de Poa, antes de 
voltar, no fim do ano, para a Paraí-
ba, e começar uma turnê que deve 
passar por João Pessoa, Campina 
Grande e outras cidades do inte-
rior, provavelmente Picuí, Solânea 
e Bananeiras, cidades onde pas-
sou a infância. 

“Quanto ao livro, ele é uma co-
letânea dos textos narrativos que 
eu publiquei em jornal, a maioria 
deles derivada de uma coluna que 
assinava, coincidentemente, no 
jornal A União, entre 2004 e 2006, 
editadas por você, Linaldo, a quem 
sou muito grato pelo convite feito 
nesse período. O livro é dividido 
em quatro segmentos autoexpli-
cativos: ‘A infância, seus modos e 
seus medos’; ‘O amor, seus gestos 
e seus gostos’; ‘A rua, suas bocas e 
seus becos’ e ‘O ofício, seus mitos 
e seus mundos’”, esclarece.

Tiago também tem investido 
na ficção, tendo sido, inclusive, 
finalista de prêmio com romance 
ainda inédito em livro. Segundo 
ele, a decisão de estrear com um 
livro de crônicas aconteceu por 
uma razão simples: o livro de crô-
nicas foi aceito antes do romance 
(ou melhor, dos romances, já que 
tem dois: A mulher faminta - fina-
lista do Prêmio Sesc em 2015 e 
que vai ser publicado em 2018 
pela editora Moinhos - e O que 
pesa no norte, fruto de sua disser-
tação de mestrado. 

“Eu enviei dois, tanto o Demô-
nios domésticos quanto A mulher 
faminta, para a Le Chien, mas 

acredito que, em virtude de uma 
premiação mais recente, o Prêmio 
Rubem Braga de Crônicas, ano 
passado, foram os textos curtos 
que chamaram mais a atenção 
dos editores, Dieter Axt e Lucas 
Goulart. De fato, minha intenção 
era estrear no romance, por um 
certo preconceito bobo meu, e cla-
ramente incutido pelo mercado, 
de que o romance seria um gêne-
ro superior aos demais. Veja, por 
exemplo, sua pergunta: considera 
que a crônica está do lado oposto 
da ficção, quando não é bem as-
sim. É possível fazer ficção, e boa 
ficção, com a crônica. É o que tento 
mostrar em alguns desses textos. 
A minha experiência de revisitá-
-los, alguns dos quais escrevi há 
mais de dez anos, tem me propor-
cionado uma visão bem distinta 
dessa que eu tinha na juventude. 
O romance é ainda um gênero 
que me atrai e no qual quero con-
tinuar perseverando, investindo 
meu tempo e minha dedicação, 
mas acho que me sinto incompa-
ravelmente mais confortável na 
crônica e isso me permitiu ren-
der melhores páginas até que as 
dos romances que escrevi. Gosto 
de dizer que a crônica é a grama 
verde que cresce abundante ao 
lado de muito arbusto e de muita 
árvore com a folha seca. Às vezes 
é melhor se deitar na grama e tirar 
um cochilo que ficar acordado tor-
rando no sol, buscando a sombra 
inexistente de um arbusto ou de 
uma árvore”, compara.

Demônios domésticos, a expres-
são que dá título ao livro, é uma 
adaptação de “fantasmas domésti-
cos”, que Gabriel García Márquez 
usou em uma das crônicas que 
escreveu no início de sua carrei-
ra como jornalista. “Gabo foi um 
autor que marcou demais minha 
trajetória, que me impingiu aquilo 
que costumam chamar de ansie-
dade ou angústia da influência, 
porque precisei realmente me 
afastar da obra dele para tentar 
forjar uma linguagem própria, 
sem o maravilhamento de uma 
escrita que, quando eu tentava 
imitar, parecia cheia de maneiris-
mos tolos, sem qualquer autenti-
cidade. Só voltei a lê-lo muito re-
centemente, depois de sua morte, 
com uma certa sensação de de-
samparo e de culpa”, relata. 

Conforme Tiago, os dois auto-

res que mais mexeram com ele, ja-
mais escreveram nada além de seus 
nomes num pedaço de papel: foram 
seus avós, o materno e o paterno, 
dois semianalfabetos, o primeiro um 
sapateiro e o segundo um pracinha 
da Segunda Guerra Mundial. O pri-
meiro pelas histórias mirabolantes 
que contava, suas “mentiras” (tem 
uma crônica do livro dedicada a ele), 
seus relatos que queriam dar à vida 
dele um sentido menos banal do que 
aparentava. “O segundo pelo silên-
cio das conversas com quem, apesar 
dos quase trinta anos de convivência, 
troquei apenas algumas dezenas de 
frases, quase sempre relativas a uma 
nuvem carregada que ele dizia estar 
se aproximando do Seridó trazendo 
a chuva e eu nunca via se aproximar, 
que nunca me falou da guerra, dos 
horrores que presenciou e que ima-
gino que nenhum homem anseia 
por presenciar, e que me provocou a 
preencher estas lacunas com a ficção 
que o outro me ensinou. Minha gran-
de ambição é conseguir contar histó-
rias com os silêncios e as palavras 
que esses meus dois avós me deixa-
ram como única herança”, revela.

Da crônica, da ficção, para a aca-
demia. Até que ponto o doutorado 
em Escrita Criativa influencia na 
formatação da literatura de Tiago 
Germano? Ele responde dizendo 
que percebe um certo temor de que 
a escrita criativa, por ousar se apro-
ximar da literatura por um viés ne-
gligenciado pela teoria literária – o 
do processo criativo –, tenha uma 
ingerência negativa na atividade do 
escritor, o que não poderia estar mais 
distante da verdade. “A escrita criati-
va me ajudou a compreender melhor 
meu processo e a ter, já que não é 
possível e nem desejável se adquirir 
um domínio pleno da escrita, uma 
noção um pouco mais aprofundada 
da narrativa literária e de suas téc-
nicas. Diria que a academia, a rigor, 
como as pessoas costumam consi-
derar o ambiente acadêmico e que 
(posso garantir) tem muito pouco a 
ver com o ambiente acadêmico numa 
pós-graduação em escrita criativa, 
influencia e muito a minha escrita... 
acadêmica. Quanto à escrita literária, 
talvez as experiências humanas que 
tive na Pucrs, a distância de casa e 
a vasta quantidade de ficção que li 
desde que comecei no mestrado, em 
2015, tenham uma influência bem 
mais efetiva em minha literatura que 
qualquer outra coisa”, destaca.

c

c
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literatura 
atual requer 
bOca 
fecHada 
e Garras 
afiadas

Ao falar sobre a literatura 
brasileira atual, Tiago Germa-
no admite que algo que lhe 
incomoda, não apenas na lite-
ratura, mas nas demais artes, 
é o que, por falta de uma pa-
lavra melhor, poderia chamar 
de “camaradagem”. “E não é a 
camaradagem na boa acepção 
da palavra, de simpatia, amis-
tosidade, mas num certo senti-
do pejorativo da camaradagem 
que tem disfarçado o oportu-
nismo e o egoísmo desmedidos 
que pra mim caracterizam toda 
a geração que, em algum pon-
to, teve suas aspirações e suas 
ações mediadas pelas redes so-

ciais, ou essa geração que tem 
se criado dentro delas. Essa 
‘camaradagem’, permeada por 
curtidas e compartilhamentos, 
que vem convertendo o afeto 
num logaritmo, num capital ou 
numa moeda de troca, me pa-
rece estar hoje acima das con-
vicções políticas das pessoas, 
do senso estético das pessoas, 
da própria percepção que elas 
estão construindo sobre a rea-
lidade, sobre elas e sobre os 
outros. Só aparenta que não es-
tou falando de literatura aqui, 
quando na verdade estou fa-
lando exatamente disso porque 
a literatura brasileira hoje é o 
grande palco da camaradagem. 
Não posso ser ingênuo a pon-
to de não achar que não faço 
parte também disso, que não 
alimento isso de alguma forma 
e que esse tipo de projeto, com 
todas as boas intenções e com 
todo o retorno legal que está 
tendo, também está inserido 
nesse contexto. É um mal, por 
exemplo, a palavra literatura só 
ter aparecido ao longo de nossa 
entrevista algumas vezes mais 
que a palavra mercado. O es-

critor hoje devia ser um animal 
com dentes menos abertos e 
unhas mais afiadas.

As mídias digitais vão aca-
bar com o livro impresso? Tia-
go acredita que a longo prazo 
pode ser. E lembra que nas 
ficções científicas já somos re-
tratados como um século pas-
sado em que havia literatura. 
“Em todo caso, minha respos-
ta jamais seria confiável: sou 
um escritor que foi jornalista. 
Ou seja, fiz um curso de jor-
nalismo. Ou seja, em algum 
momento acreditei na pere-
nidade do jornal impresso. E 
no entanto o jornal impresso 
parece hoje fadado à extinção. 
E no entanto estamos sendo 
lidos devido a um jornal im-
presso. E no entanto estamos 
sendo lidos no suplemento 
mais antigo do país. No mo-
mento, como se vê, estou mais 
interessado em responder à 
pergunta de se as mídias di-
gitais vão acabar com a que 
há de humano em nós, essa 
humanidade que ao que me 
consta existia antes mesmo de 
existir o papel”, teoriza.

"É um mal, por 

exemplo, a palavra 

literatura só ter 

aparecido ao longo 

de nossa entrevista 

algumas vezes 

mais que a palavra 

mercado."
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P O E

Gisela Rosa
Antes e para além de ti

Na infância os teus olhos circundavam as nascentes puras
a terra molhada do mangueiral e do mato colonizado.
Não conhecias as palavras dos homens e das mulheres, apenas
os olhos na intensa paisagem dos sentidos.
Tecias levemente uma extensão, um corpus de sentido entre 
o índico e o Atlântico uma massa de memórias continentais.
Estreitaste laços nessa imensa paisagem dos búzios em movimento 
entre a maré cheia e a maré vaza. Uma rede de ecos longínquos 
ergueu-se entre culturas e identidades a troca de sentidos de homens 
e mulheres em trânsito, uma identidade multilocal, metalocal.  Mais tarde, em finister-
ra apreendes uma teia de saberes instituídos e compreendes como algumas contruções 
são frágeis subtis e podem separar. E persistes nessa presença estranha de um estranho 
em terra estranha. Algo te devolve o semblante do enigma. Mutante entre versos poe-
mas e escolhas. 
Entre tantos mares somos célula que pula e nos devolve as agulhas da narrativa mi-
grante que traçamos desde qualquer origem na viagem entre a memória e o corpo.

(Publicado na Revista Milandos da Diáspora, junho de 2017)

Sedimento

A instituição teia antiga de representações comandava
os deveres e as obrigações dos humanos numa névoa de força
e lei sedimentados à margem da janela temporal do ser do
espaço do contexto ou reflexão
 
homens e mulheres sem sonho caminhavam  para uma
sentença sem senso batendo os pés e as mãos na
parede de um desígnio hierárquico de guerra e distinção
 
alguns nunca saberão que o vínculo não era do seu tempo
ou que os seus passos moviam a representação
ditada pela memória transversal e latente.
 
(Inédito)
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Gisela Rosa

Gisela Gracias Ramos Rosa nasceu 
em Maputo, Moçambique, em 1964. Li-
cenciada em Relações Internacionais, 
Mestre em Relações Interculturais e 
pós-graduada em Migrações, Etnicida-
de e Racismo, desenvolveu um estudo 
em antropologia visual sobre a Ima-
gem, das margens e da diferença, liga-
da a grupos periféricos em sociedade; 
sobre este tema publicou um artigo, em 
colaboração,  na coletânea A Juventu-
de vai ao Cinema (Universidade de São 
Paulo, Brasil, Editora Autêntica). Profis-
sionalmente foi perita forense durante 
três décadas. Sempre teve o gosto pela 
escrita e leitura de poesia. O seu pri-
meiro livro foi um diálogo de poesia com 
António Ramos Rosa, Vasos comunican-
tes (2006). Colaborou em várias anto-
logias e revistas de poesia. O seu livro 
tradução das manhãs (2013) ganhou o 
prêmio Glória de Sant Ánna 2014. Em 
dezembro de 2014 publicou as palavras 
mais simples com a chancela da Poéti-
ca Edições. Coordenou a antologia poé-
tica Clepsydra (Coisas de Ler Editora, 
2014), com colaboração de 92 poetas 
de vários países. Com Clepsydra inicia a 
organização da coleção de poesia com o 
mesmo nome, projeto da Coisas de Ler, 
a qual já conta com seis obras publica-
das. É  sócia da Associação Portuguesa 
de Escritores e do Pen Clube Português.
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Salomão Sousa

P O E

Se alguém desafiou, desafio aceito
Aceito transbordar a tinta do tinteiro
o êxito da água nas nádegas de algum leito 
a próxima névoa envolta transbordo
na exatidão de quem respeita
a visão deteriorada em minha repetida névoa
 
Excederei ao que me prende a lei se me transbordo
da redoma de um corpo e de seus mamilos 
Será o êxito da água na perplexidade morna
Será o furor do vulcão na densidade 
e será em seguida a ação do torno e da bigorna
Será a vaidade da névoa entre os galhos
ilesos entre as grades e a acuação dos espinhos
 
Ao aceitar perde-se a ordem do aprisionamento 
entre as bordas e dos turnos de apresentar-se
à horda e ao cume / e restará alguém à procura
do fio de fogo e da cena da desordem  

Pássaros novos

Eu posso ter razão
mas nunca irei manejar
as decisões de um pássaro
e também não possuo controle
daquilo que destrói a minha memória 

A proximidade do que é humano
nos sorri com a viva sanguinolência 
e um pulsar justifica o que sangra
dentro da cidade ávida do que move 
nas veias expostas 

E posso usar a razão de um verbo, 
penso nas âncoras de impedir,
e não perco o que ficou entre
o sorriso ancestral e entre
flores madrugadoras agarradas 
à ferrugem de uma grade

A mim me bastam as montanhas
e as nuvens encarceradas nos cimos
E a amorosa chuva a se revolver 
no esgoto amoroso
Aí a minha memória já começa 
a produzir pássaros limpos
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Salomão Sousa

S I A

Salomão Sousa é poeta e jorna-
lista. Nasceu em Silvânia (GO) e 
mora em Brasília (DF). Frequenta a 
Associação Nacional de Escritores 
desde a juventude, tendo convivido 
com Fernando Mendes Viana, José 
Godoy Garcia, Domingos Carvalho 
da Silva, Anderson Braga Horta, 
Oswaldino Marques, entre diversos 
outros poetas que participaram da 
fase inaugural de Brasília. Rece-
beu o Troféu Tiokô versão-2011, da 
UBE-GO. É autor, entre outros, de 
A moenda dos dias/O susto de vi-
ver (1980), Falo (1986), Estoque de 
relâmpagos (Prêmio Bolsa Brasília 
de Produção Literária, 2002) e Ruí-
nas ao sol (Prêmio Goyaz de Poesia, 
2006). Editou o zine Chuço por 19 
números. Blog: www.safraquebra-
da.blogspot.com.

Mal me movo e já preparo a próxima repetição,
a exaustão de expirar o que estava vivo e conspirante.
Só pertenço ao que exigirá o meu cansaço,
só ao que me respondeu com seu grito enervado.
Os seiscentos diamantes não me enriquecem,
talvez os olhos conscientes dos homens,
das mulheres, das crianças que podem apalpar
a vertente, o curtume, e puderam repousar
sem a degradação das crenças e dos frutos.
Enriqueço-me ao atravessar a rua cheia 
de virilidade, de luz, de cortesia das cores,
após a extinção das cordas da impossibilidade amarga.
Não me aprisiono no temor da liminar, no encosto
que pertence a outras costas, a gêneros 
que não estiveram em meu sexo. Eu que sequer
sei as orações de remover as montanhas, 
onde se deterioram as grandes aeronaves, 
não me aprisiono no risco da neutralidade da pane,
num codinome, possivelmente na íris de um sol
eu transite e queira transmitir o fim dos gestos 
exaustos, nominação desconhecida da luz e da lei.
Ponho-me ao ar livre e ele pode me circundar
com frescor e grito. A espada de Dâmocles 
vai se enferrujar na eterna espera de minha falha.
Não sugarei antropofagicamente outro homem,
não partirei a sua porta, o seu crânio. Vai querer
uma palavra e não ficarei mudo. Vai querer
uma embarcação e não ficaremos ancorados.

Há uma raiz, a redondez de um mundo,
um gesto de riso sendo criado.
Não assine a negação, desmonte
a pólvora atrás da ânsia do estopim.
 
Bendito fruto que amadurece
e o forte amarelo se expõe ao dia
e encanta forte a saciedade.
Há uma madurez que se oferece
e ocorre a ereção numa planície
e ocorre a travessia num caudal.
 
Há o efervescente crocitar de braços,
de centros despidos de palidez.
Crocita uma pele em tons 
despidos da acidez matutina do ananás.
 
Deixou de crocitar a lâmina
ansiosa para a degolação
quando alguém decide 
que não participará do fruto ilícito.
Não se enterra vivo o habitante,
não há a fuga do pássaro 
ou a demolição de cachos.
 
Ah! ruído larvar que empola
um carvalho, as trilhas, as  empresas, 
o caixilho das nações.
Sem placenta a pedra, a dimensão partida 
em mim
se decido dissipar as paredes, 
as ilhas onde se refrescam os navegadores
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Rubens Jardim

P O E

É preciso aprender a esperar 
o inesperado. 
É ele que traz o mistério 
da sombra 
que é o mesmo mistério  
da claridade.
 
Bagagem

Na mochila ou na valise 
a rigidez da fronteira 
é uma ordem. Desobedeça.

 
Reflexão

Sou casca no chão
Sou raspa de pote
Sou minha insurreição!

 
Ênfase 
“As coisas. Que tristes são as coisas consideradas sem ênfase.” 
                                  Carlos Drummond de Andrade 
 
Sem ênfase 
As coisas permanecem 
Sendo coisas. 
O avião não levanta voo 
E o gesto não sai do corpo 
Se não houver ênfase. 
É a ênfase que arruma 
A louça na cristaleira 
E o lenço bordado na gaveta. 
Sem ênfase 
Ninguém salva as flores 
Do mal. Nem as Cinzas 
Das Horas.

Porteira Aberta
Chavantes guarda 
Muitas sombras 
E nenhuma noite 
Tudo lá era tão claro  
O pasto, o repasto 
O boi mugindo 
E não adiante fechar 
Os olhos, nem fingir dormir 
Chavantes volta 
Mesmo sem fotografia 
Chavantes volta 
Mesmo sem lamparina 
Chavantes volta 
Mesmo sem a Vó Sinhana 
Chavantes volta
Chavantes é a chave  
Que perdi na infância.

 

Estação Palavra  
Prefiro a palavra que inaugura 
um espaço novo na mente do leitor.  
Aquela que o arranca do torpor  
e o faz embarcar no trem,  
na carroça, no ônibus ou avião. 
A palavra que o arranca do chão  
ou da poltrona. 
No poema a palavra é  
travessia.  
Por isso, venha comigo
Vamos descarrilhar esse trem
************************************
A melhor hora  
não será aquela
 
a inexistente?
 
A que escapuliu  
dos ponteiros
 
e foi habitar  
nossa fragilidade
 
De tudo isso 
não restará 
nem o epitáfio
nem a lousa 
fria. Só ficará  
o verso raso
na memória 
do micro, vírus 
deflagrado
apagando 
vestígios 
DEFRAG
 
Retrato
Até que enfim
Não dei em nada
Dei em mim
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Rubens Jardim, 71 anos, É jornalista e poeta. 
Publicou poemas em diversas antologias no Bra-
sil, na Itália, no Uruguai e na Espanha. É autor de 
três livros de poemas: Ultimatum (1966), Espe-
lho riscado (1978) e Cantares da Paixão (2008). 
Promoveu e organizou o Ano Jorge de Lima 
(1973) e publicou Jorge, 8O anos. Integrou o 
movimento Catequese poética (1964), cujo lema 
era “O lugar do poeta é onde possa inquietar. O 
lugar do poema são todos os lugares”. Participou 
da I Bienal Internacional de Poesia de Brasília 
(2008) com poemas visuais, no Museu Nacional 
e na Biblioteca Nacional. Faz leitura pública de 
poemas, está presente em vários sites e possui 
o seu próprio espaço onde divulga, desde 2011, a 
série AS MULHERES POETAS...

Travessia
É verdade: 
Ficamos velhos. 
A face enrugada 
A pele ressequida. 
Os movimentos 
Difíceis. Apertar  
os cordões de um 
sapato é como  
atravessar o mar  
báltico. 
Mas o pior de tudo  
é a alma 
voando ainda  
que nem passarinho
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6 convivência crítica
Hildeberto Barbosa Filho

hildebertobarbosa@bol.com.br

c

Rodrigues 
de Carvalho,

poeta

A
formação de folclorista, interessado so-
bretudo na tradição das formas popu-
lares, a exemplo do que se observa no 
seu Cancioneiro do Norte (1903), parece ter 
condicionado as linhas gerais da poesia 
de Rodrigues de Carvalho. Sua temática 
é toda de fundo romântico, principal-
mente daquele romantismo de feição in-
gênua, bebido nas fontes orais da tradi-
ção poética. Da mesma maneira também 
se apresentam os recursos técnico-literá-
rios e estilísticos de que se socorre para a 
formulação do seu discurso expressivo.

Estamos, assim, diante de um poe-
ta que assume, em todas as instâncias 

de sua dicção lírica, aquele tom sen-
timental, direto e afetivo bem carac-
terístico do lirismo fácil, simples, 
melódico e descritivo dos epígonos 
medianos. Às suas matrizes poéticas, 
salvo em alguns momentos de Cora-
ção, sua obra de estreia, de 1894, não 
importa o sentido mais crítico da pa-
lavra filosófica, reflexiva, mais pensa-
da que sentida, por meio do qual, não 
raro, a densidade emotiva termina su-
focando os apelos mais estritamente 
confessionais dos chamados estados 
de alma.

Deste modo, quando sua expressão 
abriga motivos canonizados pela poé-
tica romântica, embora estes motivos 
intercedam em todas as correntes e 
escolas, a exemplo do amor, da soli-
dão, da morte, da sensualidade e da 
natureza, principalmente da nature-
za, o faz dentro de uma perspectiva 
em que o sentimento se transmite de 
maneira linear, às vezes sem conse-
guir evitar certos estereótipos literá-
rios já inteiramente superados. Seu 
romantismo, portanto, tardio e disci-
pular, como de resto ocorre com mui-
tos poetas paraibanos da época, não 
atende aos requisitos de ambivalên-
cia semântica próprios, por exemplo, 
dos modelos mais ou menos ousados, 
como um Álvares de Azevedo, na lite-
ratura brasileira, e um Lord Byron, na 
literatura inglesa.

A fotografia materializada num 
soneto como “Viúva”, de Prismas 

Rodrigues 
de Carvalho 
(1867-1936)
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6 convivência crítica

(1896), ainda que revele a técnica de um pe-
rito versejador, pode muito bem demons-
trar a veracidade de nossas afirmações. Ve-
jamos o texto:

Há na ametista roxa das olheiras
Dessa bela e franzina criatura
Um ocaso de mística doçura,
O vestígio aromal das laranjeiras...

Ri, esse riso angelical das freiras
Na alvorada mortiça da clausura;
E, quando fita a célica planura,
Segue, chorando as nuvens forasteiras...

Bela, no entanto, pálida vestida
De um tecido crivado de martírios
Sobre um fundo de aurora anoitecida...

Enchendo os olhos do palor dos círios,
Vai, bela e triste sepultada em vida,
Trajando a roxa viuvez dos lírios.

O modelo da figura feminina, pálida, an-
gelical e pura, característico da percepção 
romântica, é retomado pelo poeta paraiba-
no, tanto nas suas ocorrências atributivas, 
através de metáforas usuais, como no su-
porte místico e idealista da visão poética. 
Expressões, como “riso angelical”, “aurora 
anoitecida”, “palor dos círios” e “roxa viu-
vez”, entre outras, nos 
dão conta do conven-
cionalismo linguístico 
da poesia de Rodrigues 
de Carvalho. O mesmo 
se pode dizer de poe-
mas, como “Os seios”, 
“Maio”, “Dia de fina-
dos”, “Na alcova”, “A 
tarde” e tantos outros 
de Prisma. Não proce-
de, portanto, a assertiva 
de Otacílio Nóbrega de 
Queiroz, em O homem 
gordo do Tauá (1968), 
à página 55, no senti-
do de que este soneto 
pode ser considerado 
um “dos mais belos de 
toda a fase parnasiana 
brasileira”.

A par de outras 
composições, é, prin-
cipalmente, no famoso 
soneto “Os seios” que 
Rodrigues de Carvalho 
cristaliza o viés sensual 
e erótico de sua poesia. 
Pela repercussão que 

teve o texto, alcançando, no Ceará, segundo 
Sânzio de Azevedo, à página 228 de Literatu-
ra cearense (1976), à fama de sonetos como “As 
pombas”, de Raimundo Correia, ou como 
“Os cisnes”, de Júlio Salusse, vale a pena 
transcrevê-lo:

Quando a seiva da carne perfumosa
Protubera-se em conchas ofegantes,
Os seios da mulher são como errantes
Aves do céu com bicos cor de rosa.

Pomos com fibra de setim, inconhos
São quando a virgem, na cerúlea estância,
Rompe o casulo lirial da infância,
Para ver Cloris de um pomar de sonhos.

Mas, quando, oh! nume da paixão, os mundos
Aos olhos frágeis dos mortais desvendas,
Cheios de amor, de sedução fecundos...

Eles, qual fruto tentador das lendas,
São dois abismosos santamente fundos,
Dois assassinos nos grilhões das rendas.

Famoso mais pelo tratamento sensual do 
motivo que mesmo pelo requinte estético, 
este soneto, segundo João Lélis, em passa-
gem de Maiores e menores (1953, p. 51), “correu 
mundo, foi milhares de vezes decorado e reci-
tado pela geração anterior, malgrado ter apa-
recido crítica ligeira, intencional e costumei-
ramente perversa, a debulha-lo em defeitos”.

Provavelmente, João Lélis alude ao artigo 
“Sonetos célebres”, escrito por José Américo 
de Almeida e publicado no número 7 da re-
vista Era nova, em 1921. 

Ali, analisando o poema, o autor de A 
bagaceira assegura que o texto “não tem ne-
nhum valor artístico” e que as “rimas são 
pobres e triviais”. José Américo de Almei-
da ainda critica o emprego da forma verbal 
“Protubera-se”, o adjetivo “inconhos” e a 
comparação dos seios com as aves, chegando 
à conclusão de que a celebridade do soneto 
não corresponde a seu valor intrínseco do 
ponto de vista literário. 

Sânzio de Azevedo, em obra já citada, à 
página 228, e fugindo à abordagem judi-
cativa, tece o seguinte comentário acerca 
deste soneto:

“{...} Tendendo de certa forma para o Ro-
mantismo, notadamente pelo vocabulário, 
alguma lembrança clássica nos vem da alu-
são a Clóris, deusa Flora entre os gregos; 
não segue o esquema rimático dos clássicos 
e românticos, pois não rimam os quartetos 
entre si, embora os tercetos sejam dispostos 
em CDC DCD”.

O modelo da figura 

feminina, pálida, 

angelical e pura, 

característico da 

percepção romântica, 

é retomado pelo 

poeta paraibano, 

tanto nas suas 

ocorrências 

atributivas, através 

de metáforas usuais, 

como no suporte 

místico e idealista da 

visão poética. 
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Como se sabe, a motivação dos seios é bas-
tante recorrente na tradição da lírica romântica 
e pós-romântica, ocupando, aqui e ali, o elenco 
temático de poetas, como Álvares de Azeve-
do, Castro Alves, Olavo Bilac e tantos outros. 
Em Fanfarras (1882), marco inicial do parnasia-
nismo brasileiro, por exemplo, o maranhense 
Teófilo Dias aparece com um poema intitulado 
“Os seios”, provavelmente fonte de inspiração 
para Rodrigues de Carvalho.

Se para o poeta paraibano, os seios são 
comparados “as aves do céu”, para o poeta de 
Caxias, por sua vez, são comparados a uma 
“serpente arquejante”. Num e noutro, contu-
do, ocorre como que um crescendo metafóri-
co, que vai de imagens um tanto suaves para 
imagens mais agressivas, imprimindo-lhes, 
assim, um tom realista à percepção, a estas 
alturas já característico da poética romântica 
e pós-romântica, a exemplo do que se vê em 
Castro Alves e Olavo Bilac.

Em Rodrigues de Carvalho, este crescendo 
culmina com a metáfora final (“Dois assassi-
nos nos grilhões das rendas”), um tanto gro-
tesca, é verdade, mas, de qualquer maneira, 
contrastante em relação aos lugares comuns 
das “aves do céu com bico cor de rosa”, dos 
“pomos com fibras de setim” e mesmo dos 
“dois abismos santamente fundos“. 

Em Teófilo Dias, o crescendo vai residir na 
comparação sinestésica, um tanto demodê,

Pois não há ópio ou haschis
Que me abrilhante as ideias
Como as fragrâncias sutis
Que fervem nas tuas veias, 

característico, todavia, do 
viés boêmio, entediado e irô-
nico, peculiar a certa linha-
gem romântico-realista.

Em que pesem evidente-
mente as matrizes românticas 
de ordem subjetiva e confes-
sional presentes, sobretudo, 
em Coração e em Prismas, é o 
lirismo atento aos costumes 
rurais, o sentimento da pai-
sagem, a evocação da cor lo-
cal, associado ao tratamento 
do repertório oral e popular, 
que vai responder melhor 
pela singularidade da poesia 
de Rodrigues de Carvalho, 
em especial com a coletânea 
Poema de maio, de 1901.

Dolor Barreira, em História da literatu-
ra cearense (1987), segundo tomo, pági-
nas 48-53, chama a atenção para a estru-
tura narrativa do poema, salientando 
que Rodrigues de Carvalho decanta o 
“amor de Corina – a flor de ternura – 
por Buriti – o mais forte dos moços da 
redondeza -, tendo de entremeio o São 
João e o Natal na roça”.

Depois de citar alguns poemas, tanto 
da primeira parte (“Amor”) quanto da 
segunda (“A seca”), o historiador cea-
rense transcreve, à guisa de conclusão, 
as seguintes palavras de Mário Linha-
res, extraídas de Poetas esquecidos (1938):

“São versos antigos que conservam 
o vigor juvenil dos eternos sentimen-
tos do coração. Ainda hoje são lidos 
com agrado. Refletem estados de alma 
que se reproduzem, através de todas as 
gerações, mesmo com aquela acentua-
da nota romântica em que o amor é a 
maior fonte de inspiração.

Insubmisso ao judô das escolas, Ro-
drigues de Carvalho seguia o conselho 
de Longfellow quando dizia: olha para 
dentro de teu coração... e escreve.

Daí, a delicadezas, a graça e a espon-
taneidade com que grafa as suas emo-
ções poéticas”.

Numa espécie de prefácio/esclare-
cimento, intitulado “Por que cantei...”, 
o autor, na esteira do romantismo in-
gênuo, assume a postura do poeta so-
nhador, comprometido apenas com o 
sentimento da terra e da gente simples, 
para, em certo sentido, selecionar moti-
vos que devem nortear a sua expressão 
poética. Assinala ele, a certa altura:

“{...} A casinha em que nasci... as la-
ranjeiras florindo às lágrimas das pri-
meiras chuvas... o riacho marulhando 
em junho... o pau d`arco da mata flo-
rindo em dezembro... o espinheiro em 
flor... a cigarra no estio... o oratório em 
que minha mãe rezava... o carinho trê-
mulo da minha avó... tudo que me con-
duz a cismar, comigo, oh meu pobre 
calceta do sentimento...”.

É com estes ingredientes típicos da 
cor local que o poeta articula seus qua-
dros naturais, impregnando seu lirismo 

É o lirismo atento 

aos costumes rurais, 

o sentimento da 

paisagem, a evocação 

da cor local, associado 

ao tratamento do 

repertório oral e 

popular, que vai 

responder melhor 

pela singularidade da 

poesia de Rodrigues de 

Carvalho, em especial 

com a coletânea 

Poema de maio.
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daquele sentido documental que 
faz de Poema de maio uma espécie 
de crônica sentimental, nostálgi-
ca, evocativa dos fatos, tipos, cos-
tumes e crenças da região rural.

A natureza aparece como a 
motivação predominante, atra-
vés de sua flora, sobretudo os 
bogaris, de suas divisões tempo-
rais (Maio, Março, Junho e De-
zembro) e de seus flagelos, como 
se retrata no poema “A seca”. O 
motivo dos festejos populares 
aparece em textos, como “Natal 
na roça” e “São João”, enquanto 
a tópica dos grupos humanos ca-
racterísticos surge em poemas, 
como “Os ciganos”, “Os prisio-
neiros” e “Os retirantes”.

Todo este temário vem vazado 
num verso simples, de metro e 
ritmo variados, com visível pre-
domínio da redondilha maior e 
menor, à maneira da poesia oral, 
a par de acentuada componente 
descritiva no âmbito da lingua-
gem, marcada, por sua vez, por 
palavras e imagens convencio-
nais e já desgastadas, sobretudo 
quando se pensa na vasta tradi-
ção da poesia romântica.

Escrevendo no começo do sé-
culo XX, observemos como Ro-
drigues de Carvalho decalca, 
entre outros, poetas como Gon-
çalves Dias, nas redondilhas de 
“O Tauhá”:

Vai cantando o sabiá,
Erguem-se as rudes cabanas,
Como as tabas indianas,
Da minha aldeia – o Tauhá.

No mesmo diapasão de uma 
escrita romântica completamente 
estereotipada, podem servir de 
exemplo estes versos de “Corina”:

Corina é a flor da ternura,
De neve e leite, tão pura!
Espelho em que Deus se vê...
Seu corpo branco e mimoso
Tem o todo melindroso
De uma flor de mussambê.
Poderíamos arrolar exemplos e 

mais exemplos.

O curioso é que Rodrigues e 
Carvalho tinha plena consciência 
de seus propósitos, no sentido de 
realizar uma poesia de ressonân-
cia popular, muito embora esta 
consciência pareça não se tradu-
zir num distanciamento crítico 
que lhe permitisse ver sua dicção 
poética como algo de segunda 
mão.

Ainda no prefácio, ele assina-
la: “Não sei se traí o meu intento: 
nestas páginas busquei copiar a 
natureza e os costumes da mi-
nha terra”, ao que acrescenta: 
“A estrofe vai arrastada pelo 
assunto com essa despreocupa-
ção de quem canta por que quer 
cantar”, concluindo assim: “Se 
defeito existe no verso, é a meu 
ver, não ter podido tornar ainda 
mais singelo o roupão de chita 
da matuta, e mais do campo a 
manjerona agreste”.

Ora, de certa maneira, as 
palavras do poeta podem nos 
convocar para a reflexão so-
bre o problema da lingua-
gem. Como se sabe, a relação 
do escritor com a palavra foi 
profundamente alterada com 
o Romantismo, na medida em 
que, conforme dispõe Valen-
tim Facioli, em “Pátria, natu-
reza e sentimentos”, texto que 
serve de introdução à Antologia 
de poesia brasileira: Romantismo 
(1985), “ao equilíbrio neoclás-
sico ele (o Romantismo) con-
trapõe o desequilíbrio inova-
dor, de modo que a linguagem 
passa a ser um simples inter-
mediário entre as emoções do 
poeta e seu leitor”.

Na verdade, e as palavras de 
Rodrigues de Carvalho nos enca-
minham neste sentido, o que con-
ta para o poeta é simplesmente a 
expressão de seus sentimentos. 
A função emotiva da linguagem, 
por conseguinte, se impõe de 
modo privilegiado, projetando 
bem a figura do emissor, a seu 
turno, demonstrando-se, não 
raro, desconfiado das potenciali-
dades da linguagem para trans-

mitir, com fidelidade, as emoções 
que lhe povoam a alma.

Comentando este aspecto da 
poética romântica, Valentim Fa-
cioli, no texto já referido, obser-
va que o comportamento des-
confiado face às virtualidades 
da linguagem, típico dos poetas 
românticos, como que modela, 
às vezes, o seu olhar irônico. “A 
ironia”, afirma o ensaísta, “de-
corre da desconfiança para com 
a linguagem”. Ao que adita, arre-
matando: “... a arte diz menos do 
que o artista sente, e expressa um 
mundo menos complexo do que 
aquele que percebe”.

Tais inquietações metalinguís-
ticas estão embutidas nas decla-
rações introdutórias do autor de 
Prismas e nos servem, também, 
para compreender melhor a sua 
poética comprometida com o 
aproveitamento e a valorização 
do acervo popular. Mesmo que 
não se explicite o elemento irôni-
co, parece patente, nos versos de 
Rodrigues de Carvalho, a insufi-
ciência da linguagem enquanto 
instrumental de recomposição do 
mundo. Do mundo interior e do 
exterior, em especial quando se 
trata da natureza e suas respecti-
vas estações.

Se sua obra literária não pos-
sui a autonomia estética inerente 
às obras dos poetas maiores, do 
ponto de vista local, no entanto, 
contribui para a formação de um 
microssistema poético, mais ou 
menos definido, nas duas primei-
ras décadas do século XX. Se não 
podemos falar na singularidade 
de um valor artístico, devemos lhe 
reconhecer, não obstante, o valor 
social e histórico na configuração 
de uma tradição lírica das mais 
férteis em solo paraibano.

6 convivência crítica

c
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Cineclube Charles Chaplin foi fundado por alunos 
do Lyceu Paraibano, patrocinado pelo Diretório Estu-
dantil daquele educandário, gestão de Rubens Pinto 
Lyra, e inaugurado em 18 de agosto de 1962, com o 
filme As diabólicas, do francês Henri-Georges Clouzot. 
Afora as atividades a ele inerentes, como exibição de 
filmes, debates, cursos etc., criou vários produtos, sen-
do o mais duradouro e o de maior impacto na coleti-
vidade, o Cinema de Arte, inaugurado em novembro 
de 1962, cuja direção dividi com Pedro Santos, e con-
tinuando assim mesmo depois que deixei o Lyceu, no 
final de 1963. Contava com a participação direta dos 
dirigentes do cineclube, entre eles os hoje prestigia-
dos jornalistas Martinho Moreira Franco e Severino 
Marcos Tavares, e a colaboração espontânea de muitos 
de seus sócios, que cuidavam da divulgação, da ven-
da antecipada de ingressos e da bilheteria e portaria 

Paulo Melo
Especial para o Correio das Artes

Cinema
de Arte de 

João Pessoa

variados de consumo. Em geral, 
eram ambientes espaçosos e qua-
se todos com balcões, mas não 
tão confortáveis. Ainda não se 
tinha ar-condicionado e o calor 
era parcialmente amenizado por 
imensos ventiladores de parede, 
que eram desligados durante as 
projeções, e cobogós nas paredes 
laterais. As cadeiras, nos cinemas 
frequentados pela classe média 
(Rex, Plaza), tinham assento com 
estofado e encosto de madeira. 
Nos mais modestos, tanto um 
como outro eram de madeira 
mesmo. Os localizados no centro 
da cidade tinham sessões à tarde 
e à noite; os mais distantes, ape-
nas uma sessão noturna. Em João 
Pessoa, tínhamos dois grandes 
circuitos, comandados por duas 
grandes empresas. Um, era lide-
rado pelo Rex (da Cia. Exibidora 
de Filmes); o outro, pelo Plaza (da 
Cinemas Reunidos Ltda.), ambos 
situados no centro da cidade e 
que se rivalizavam. Nos finais de 
semana, predominavam a mati-
nê de sábado do Rex e a matinal 
de domingo do Plaza.

Na área central da cidade, 
afora esses dois, tínhamos o Bra-
sil e o Felipeia, e, um pouco mais 
distante, na parte baixa da cida-
de, o São Pedro, um dos poucos 
independentes, mas com uma 
programação condicionada a de 
um dos circuitos, e o Astória. Os 
demais, ficavam nos bairros: em 
Jaguaribe, o São José e o Santo 
Antônio, dois outros indepen-
dentes, e o Jaguaribe. Na Torre, 
o Metrópole e o Torre. Em Cruz 

O

nos dias de sessões. Dois outros 
produtos do cineclube de desta-
que foram a revista Borrão de Ci-
nema, lançada em março de 1963, 
e o programa diário Encontro com 
o Cinema, transmitido pela Rádio 
Arapuan, a partir do segundo se-
mestre desse mesmo ano.

Naquela época, as salas co-
merciais de exibição eram loca-
lizadas em logradouros públi-
cos: ruas, praças, avenidas, boa 
parte delas em esquinas. Eram 
os chamados cinemas de rua, 
ao contrário de hoje, instalados 
em shoppings ou outros centros 

O Plaza foi uma das 
principais salas de 
cinema de João Pessoa
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c das Armas, o Bela Vista e o Gló-
ria. Ainda não havia o Munici-
pal, localizado na Rua Vicente de 
Pelotas, e o Tambaú, este em de-
pendências do hotel do mesmo 
nome. Todas essas salas já não 
existem mais.

O Cinema de Arte do Cineclu-
be Charles Chaplin foi inaugura-
do em 22 de novembro de 1962, 
no Cine Bela Vista, uma enorme 
sala que ficava próxima ao quar-
tel do 15º Regimento de Infanta-
ria, com o filme Hiroshima, meu 
amor (Hiroshima mon amour, 
1959), de Alain Resnais. Era uma 
quinta-feira e a exibição foi pre-
cedida de uma grande movimen-
tação de parte dos dirigentes e 
associados do Charles Chaplin. 
No Bela Vista, normalmente du-
rante a semana, a exemplo dos 
demais cinemas de bairro, só ha-
via uma sessão noturna; naquele 
dia foram duas, às 18h30 e 20h30, 
além da matinê, às 16h. Foi um 
acontecimento. Os ingressos, 
confeccionados especialmente 
para a ocasião, começaram a ser 
vendidos pela moçada do Lyceu 
antecipadamente e nas três ses-
sões mais de 2.000 pessoas com-
parecem ao evento.

O crítico Antônio Barre-
to Neto, em sua coluna de A 
União de 24 daquele mês, assim 
se expressou:

 
Afinal, foi exibido entre nós o 

discutido filme de Alain Resnais. A 
exibição de “Hiroshima, meu amor”, 
nesta capital, marcou o início das 
atividades do Cinema de Arte, esta 
instituição fundada graças ao esfor-
ço e abnegação de um grupo de jo-
vens cine-maníacos de João Pessoa, 
liderados por Pedro Santos e Paulo 
Melo. Antes de mais nada, é preciso 
salientar a coragem dessa turma em 
trazer para a inauguração do Cine-
ma de Arte uma película como “Hi-
roshima, meu amor”. Foi, realmente, 
uma empresa temerária. Por outro 
lado, foi a melhor prova da sincerida-
de de intenções e honestidade de pro-
pósitos que animam esse grupo de 
rapazes estudiosos e entusiastas da 
arte das imagens. E também de sua 
vontade de oferecer ao nosso público, 
realmente, uma programação cine-
matográfica de alto nível artístico e 

cultural, mesmo dentro das limita-
das possibilidades de que dispõem. A 
iniciativa, portanto, merece os nos-
sos aplausos. Resta apenas esperar 
que o público de João Pessoa – pelo 
menos aqueles que têm sensibilidade 
e amam o cinema como Arte supe-
rior – nunca falte com o seu prestígio 
e o seu apoio a essa turma corajosa e 
cheia de bons propósitos.

Para os aficionados, o dia 
de inauguração do Cinema de 
Arte foi coincidentemente favo-
recido pela concorrência, posto 
que nas outras salas, as consi-
deradas principais, os filmes em 
exibição eram de amargar: Os 
últimos dias de Pompeia (Gli ul-
timi giorni de Pompea, 1959), 
de Mario Bonnard, com o mus-
culoso Steve Reeves, no Rex; O 
mago de Bagdad (The wizard of 
Baghdad, 1960), de George Sher-
man, com Bony Coe e Diane Ba-
ker, no Brasil; A bela e o renega-
do (Ride Vaquero, 1953), de John 
Farrow, com Robert Taylor e Ava 
Gardner, no Santo Antônio, e o 
nacional A morte comanda o can-
gaço (1960), de Carlos Coimbra, 
com Alberto Ruschel e Aurora 
Duarte, no São José.

A criação do Cinema de Arte 
em João Pessoa, um dos pionei-
ros no Nordeste, seguia uma 
novidade que despontava nas 
grandes capitais do Sul, em que 
a maior referência era o Cine 
Paissandu, no Rio de Janeiro, 
mas com uma diferença: en-
quanto a sala carioca era intei-
ramente dedicada a exibição de 
filmes considerados de arte, em 
muitos casos com uma progra-
mação dedicada a um cineasta 
de prestígio ou a um cinema 
nacional ainda pouco conheci-
do, como o caso, na época, do 
polonês, o nosso reservava um 
dia da semana e, ainda assim, 
com periodicidade irregular. O 
de Recife, sob o comando dos 
críticos Celso Marconi e Fernan-
do Spencer, apesar da dimensão 
da cidade e de seu nível cultu-
ral, era ainda mais modesto: 
uma sessão matinal no sábado, 
ora no São Luiz, ora no Trianon, 
salas de empresas concorren-
tes. Também com uma sessão 
na manhã dos sábados eram o 
de Natal, criado pelo Cineclu-
be Tirol em fevereiro de 1963, 
com a exibição de Glória feita de 
sangue (Paths of glory, 1957), de 
Stanley Kubrick, e o de Fortale-
za, em agosto seguinte, fundado 
pelo incansável Darcy Costa, 
curiosamente inaugurado tam-
bém com Hiroshima, meu amor.

O surgimento dessa instituição, 
ao menos no Nordeste, partia do 
princípio de que era necessário 
uma sala (ou um dia da semana) 
para a exibição de filmes que os 
circuitos tradicionais não costu-
mavam exibir com receio de pouca 
bilheteria. O que não era bem ver-
dade, como veremos a seguir.

Mas por que um evento cul-

Antônio Barreto Neto registrou em 
artigo o início das atividades do Cinema 

de Arte de João Pessoa

na Onda
dO cine 

paissandu

Fotos: arQuivo a união/reprodução 
internet
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tural tão importante teve como 
sede o Bela Vista, um cinema de 
bairro (sem nenhum demérito) e 
de instalações tão modestas? A 
razão pela qual o Charles Cha-
plin optou pela empresa Cine-
mas Reunidos Ltda. deveu-se ao 
fato dela ser a exibidora de boa 
parte dos filmes europeus, espe-
cialmente os distribuídos pela 
Art Films. Havia um entendi-
mento na época, para o qual não 
deixava de ser subjacente à ques-
tão ideológica (o antiamerica-
nismo), de que filme americano 
era sinônimo de filme comercial; 
enquanto que o europeu, até por 
conta de movimentos inovadores 
como a nouvelle-vague, era o que 
mais próximo se pensava ser de 
arte. Posição que tinha tanto de 
preconceituosa quanto de equi-
vocada, afinal que país até hoje 
produziu nomes da dimensão 
artística e humana de um John 
Ford (alguns de seus filmes jun-
tos valem mais que muita cine-
matografia nacional), Orson Wel-
les, Samuel Fuller, Nicholas Ray, 
Elia Kazan, Roberto Aldrich, 
Stanley Kubrick, para não falar 
nos estrangeiros devidamente in-
corporados, como o inglês Alfred 
Hitchcock; os austríacos Billy 
Wilder, Otto Preminger e Fred 
Zinneman; os alemães Ernst Lu-
bitsch e Fritz Lang e o dinamar-
quês Douglas Sirk? Coincidência 
ou não, na lista dos 10 melhores 
filmes daquele 1962 - escolhidos 
com base nas indicações de An-
tônio Barreto Neto, Ipojuca Pon-
tes, Jurandy Moura, Nathanael 
Alves, Paulo Melo, Paulo Pontes, 
Pedro Santos, Vladimir Carvalho 

e Wills Leal - apenas um, o 10º 
na classificação, era americano, 
dirigido, aliás, por um cineasta 
de origem e formação austría-
cas e com passagem pelo cinema 
alemão pré-Hitler. Eis os prefe-
ridos: Hiroshima, meu amor; O sol 
por testemunha (Plein soleil, 1959), 
de René Clement; A balada do sol-
dado (Ballada o soldate, 1959), de 
Grigori Tchukrai;  Os incom-
preendidos (Les 400 coups, 1959), 
de François Truffaut; Os aman-
tes (Les amants, 1958), de Louis 
Malle; Nunca aos domingos (Pote 
tin kyriate, 1959), de Jules Das-
sin; O pagador de promessas (1962), 
de Anselmo Duarte; Não deixarei 
os mortos (Sayonara Konnichiwa, 
1959), de Kon Ichikawa; Um rosto 
na noite (Notti bianchi, 1957), de 
Luchino Visconti, e Se meu apar-
tamento falasse (The apartment, 
1960), de Billy Wilder.

Como se vê, e isso não era 

nenhuma novidade, filmes 
considerados de nível artístico 
elevado faziam parte da pro-
gramação normal das salas e 
continuaram fazendo. Na ver-
dade, o que o Cinema de Arte 
representava ou veio a repre-
sentar era o seguinte: a) propi-
ciar a exibição de um número 
maior de filmes de qualidade; 
b) criar o hábito de se reservar 
um dia da semana para o que 
se poderia considerar como um 
evento cultural; c) fazer com 
que a classe média passasse a 
frequentar salas que antes não 
eram de seu cotidiano; d) pro-
porcionar encontros e oportuni-
dades de discussões, eventual-
mente estéticas e no mais das 
vezes políticas, até porque havia 
quem considerasse o Cinema de 
Arte (tal como o próprio cine-
ma, na opinião de Lênin) como 
um instrumento de ação revolu-
cionária, e e) estimular os mais 
jovens, ao término das sessões, 
a título de continuar os debates, 
a prática da boemia. Quanto a 
esta, as opções eram variadas, 
indo do Bar do Grego, passando 
pelo Bar Pedro Américo e, para 
os mais sedentos por uma noi-
tada completa, um pulo na zona 
do meretrício, cujos principais 
prostíbulos ficavam na Rua Ma-
ciel Pinheiro. Já para o lanche, 
antes das sessões noturnas, a 
preferência quase unânime era 
o Kerubin Bar, com seu irresistí-
vel caldo-de-cana com pão doce.

O carioca Paissandu foi 
modelo de cinema de arte 

para o Brasil

Cena de Hiroshima, meu 
amor, de Alain Resnais.
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Paulo Melo é natural de João 
Pessoa (PB). Dirigiu a Divisão de 

Documentação e Cultura, o Teatro 
Santa Roza, o Departamento de 

Assuntos Culturais (órgãos da 
Secretaria de Cultura do Estado 
da Paraíba) e a Editora da UFPB. 

Participou de 11 filmes, sendo cinco 
como assistente de direção, um 

como produtor executivo, dois como 
co-roteirista e três como diretor de 

curtas-metragens. Foi supervisor 
geral das quatro primeiras edições do 

Festival de Arte de Areia.

O ano de 1962 foi auspicioso para 
o cinema brasileiro, mas com uma 
nota triste no seu final. Auspicioso 
pela conquista da Palma de Ouro, 
no Festival de Cannes, a única até 
agora, com O pagador de promessas, 
de Anselmo Duarte. O filme es-
treou em João Pessoa no feriado de 
7 de setembro daquele ano, uma 
sexta-feira, com sessões contínuas, 
começando com uma matinal. O 
Suplemento Dominical do jornal O 
Norte publicou o que era então con-
siderada uma sensacional entrevista 
do jovem crítico Ipojuca Pontes com 
a atriz Helena Ignês, futura musa 
do Cinema Novo, de passagem pela 
capital promovendo o filme. Mas o 
ano teve seu lado trágico e a Paraí-
ba como palco. Foi a morte, aos 36 
anos de idade, em um acidente au-
tomobilístico, no final de dezembro, 
próximo à cidade de Cabaceiras, de 
Miguel Torres, então um dos raros 
roteiristas de ofício do nosso cine-
ma (Sol sobre a lama, Os cafajestes, Três 
cabras de Lampião, entre outros) que 
acompanhava o diretor Ruy Guerra 
e o produtor Billy Davis na busca 
de locações para o filme Os fuzis, 
em que ele era também roteirista, 
que terminou sendo realizado no 
ano seguinte pelo moçambicano na 
cidade de Milagres, na Bahia. Hoje, 
até por uma ironia do destino, Caba-
ceiras, por emprestar sua paisagem 
semiárida e a singularidade de seu 
relevo a mais de 20 produções cine-
matográficas, foi batizada de a Ro-
liúde Nordestina.

Além da preferência do Cine-
ma de Arte pelos filmes fora de 
Hollywood, a escolha do Bela Vis-
ta deveu-se também ao fato de o 
principal cinema do circuito, o tra-
dicional Plaza, encontrar-se fechado 
para reformas, que se arrastaram 
até meados do ano seguinte, em que 
o ar-condicionado seria a grande 
novidade da praça. A propósito, a 
reabertura do Plaza, em Sessão de 

Gala, em julho de 1963, com o fil-
me Quando setembro vier (Come sep-
tember), de Robert Mulligan, com 
Rock Hudson, Gina Lollobrigida e 
Sandra Dee, foi um grande aconte-
cimento social. A fita simbólica foi 
cortada pelo governador Pedro Mo-
reno Gondim e a apresentação das 
novas instalações foi feita pelo con-
ceituado médico Everaldo Soares, 
pai dos nossos colegas de Lyceu 
Luiz Carlos Soares e Everaldo Soa-
res Jr. A renda da sessão foi reverti-
da em benefício da Campanha de 
Combate ao Câncer, da qual o Dr. 
Everaldo era um dos dirigentes.

A intenção inicial do Cinema de 
Arte era um filme a cada quinta-fei-
ra, o que nos dois primeiros anos 
nem sempre foi possível. O amado-
rismo, os afazeres escolares, as ati-
vidades do Charles Chaplin, a falta 
de uma estrutura própria e even-
tuais dificuldades em compatibi-
lizar com a programação normal 
das salas foram alguns dos motivos 
que o impediram de uma periodi-
cidade regular. Cabe aqui um re-
gistro em favor de Galba Mesquita, 
uma espécie de gerente de progra-
mação da Cinemas Reunidos e au-
torizado por sua direção a manter 
os entendimentos necessários com 
os “meninos” do Lyceu. No mais 
das vezes, ele mantinha uma atitu-
de quase paternal, sem abrir mão 
contudo dos interesses da empresa, 
com cujos dirigentes, aliás, os “me-
ninos” nunca entravam em contato, 
ao contrário do que iria acontecer 
depois, mas aí já com os adultos da 
Associação dos Críticos Cinemato-
gráficos da Paraíba (ACCP), quan-
do o Cinema de Arte passou a ter 
sua sede no Municipal, e os acertos 
eram feitos diretamente com Lu-
ciano Wanderley, o big-boss da Cia. 
Exibidora de Filmes.

Os espiões (Les espions, 1957), de 
Henri-Georges Clouzot, foi o outro 
filme exibido em 1962. Ao longo de 
1963, ora no Bela Vista, ora no Bra-
sil, foram exibidos, entre outros, os 
seguintes filmes: As garotas da Pra-
ça Espanha (La ragazza di Piazza di 
Spagna, 1952), de Luciano Emmer; A 
grande ilusão (La grande illusion, 
1937), de Jean Renoir; Acossado (A 
bout de souffle, 1959), de Jean-Luc 
Godard; Fantasia (Fantasia, 1940), 
de Walt Disney; O ballet Bolshoi (The 
Bolshoi Ballet, 1957), de Paul Czi-
ner; A um passo da liberdade (Le trou, 
1960), o último filme de Jacques 
Becker, e Cinco vezes favela (1961), de 
Cacá Diegues (Escola de samba alegria 

de viver), Joaquim Pedro de Andra-
de (Couro de gato), Leon Hirszman 
(Pedreira de São Diogo), Marcos Fa-
rias (Um favelado) e Miguel Borges 
(Zé da Cachorra). O belo Antônio (Il 
Bell Ántonio, 1960), de Mauro Bo-
lognini, deu início à temporada do 
Cinema de Arte no Plaza reinau-
gurado. Ainda em 1963, no mês de 
abril, um filme foi exibido fora do 
circuito Cinema Reunidos: Meu 
tio (Mon Oncle, 1958), de Jacques 
Tati, no Cine Santo Antônio, cedi-
do sem ônus ao Charles Chaplin, 
gentileza esta que não impediu 
que fosse apresentado com partes 
trocadas, o que nem todos percebe-
ram, à exceção do crítico e cineasta 
Linduarte Noronha, conforme re-
gistro feito a respeito em sua colu-
na diária no jornal A União.

O Cinema de Arte continuou sob 
a responsabilidade do Charles Cha-
plin até meados de 1964, quando 
passou então a ser comandado pela 
Associação dos Críticos Cinema-
tográficos da Paraíba (ACCP), cuja 
Secretaria Geral era por mim exerci-
da, com Wills Leal na Presidência. A 
sua programação passou a ter como 
palco o recém inaugurado Cine 
Municipal, onde manteve uma re-
gularidade antes não alcançada e 
isso graças também à compreensão, 
sensibilidade e, por que não dizer, 
ao tino comercial do saudoso Lucia-
no Wanderley, proprietário da nova 
sala, que passou a liderar o circuito 
da Cia. Exibidora de Filmes. Em al-
gumas oportunidades, Luciano não 
só chegava a sugerir o filme como 
o exibia em sessão reservada para 
provar que estava certo. E, quase 
sempre, estava mesmo. Se os filmes 
não chegavam a lotar todas as ses-
sões, raramente contabilizavam pre-
juízo e as quintas-feiras tornaram-se 
por alguns anos um dia quase que 
obrigatório na agenda dos que con-
sideravam o cinema uma atração 
além do entretenimento.I

1962:
um anO 

auspiciOsO cOm 
uma nOta triste
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O Nordeste é a região mais 
rica do Brasil em poesia 
popular. Aqui nasceu e 

se desenvolveu a literatura de 
cordel, daqui se expandiu para 
outras partes do território na-
cional. Vem de muito longe essa 
manifestação da inteligência bra-
sileira, gerada pelo cruzamento 
das raças e favorecida pelas con-
dições do meio. Em nenhuma 
outra região brotou o estro do 
povo, numa literatura que tem 
características peculiares e que 
flutua com a mesma autenticida-
de entre os mais variados temas.

A princípio, os poemas circu-
lavam anônimos, em cópias ma-
nuscritas, sobre o gênero pasto-
ril, atividade essencial no sertão. 
Romances e xácaras enchiam de 
encantamento a vida simples 
do sertanejo. O boi passou de 
elemento básico da economia 
nordestina a tema de literatura. 
Forneceu matéria para o can-
cioneiro dos mais típicos, tantas 
foram as estórias rimadas em 
que aparece como personagem 
principal. Destacam-se entre ou-
tras as do Rabicho da Geralda, Boi 
Espácio, Boi Barroso, Boi Surubim, 
Boi Moleque, Boi Adão e a Vaca do 
Burel e outros tantos.

No final do século XIX, quase 
no limiar do século XX, aparece-
ram impressos os primeiros fo-
lhetos de cordel. O pioneiro desta 
iniciativa foi Leandro Gomes de 
Barros. O poeta não foi apenas 
o primeiro, foi o maior de todos 
os poetas populares do Brasil. 
Desbravador de uma seara nova, 

Irani Medeiros
Especial para o Correio das Artes

a da publicação dos folhetos, ne-
nhum outro lhe arrebatou a pal-
ma na quantidade e qualidade 
da obra divulgada.

Nasceu no município de 
Pombal, sertão da Paraíba, em 19 
de novembro de 1865, mudando-
-se para Teixeira, ainda menino, 
levado por pais e padrinhos. Em 
Teixeira, terra paraibana de boa 
fama por seus poetas e valentões, 
conheceu certamente os notá-
veis cantadores Ugulino Nunes 
da Costa, Bernardo Nogueira, 
Josué Romano e Germano da 
Lagoa, que ali davam dia san-
to. Francisco das Chagas Batista 
também era de lá. Devia ser 
muito menino quando Leandro, 
ainda adolescente, partiu de 
Teixeira para Pernambuco, 
com escala em Vitória de Santo 

Antão e Jaboatão, antes de fixar-
-se no Recife.

Caboclo entroncado, de bigo-
de espesso, alegre, bom contador 
de anedotas, este é o retrato que 
dele faz Câmara Cascudo, em 
Vaqueiros e cantadores. Foi poeta a 
vida toda. Disso viveu, escreven-
do e publicando folhetos sobre os 
mais variados assuntos.

Versou sobre todos os temas. 
No heróico, fez poemas sobre 
cangaceiros, peleja de cantado-
res, Os martírios de Genoveva; no 
novelesco, Branca de Neve, O Boi 
Misterioso e O homem que subiu 
de aeroplano até a lua, no satírico, 
A cachaça, A dor de barriga de um 
noivo, A mulher do bicheiro; no 
social, O retirante, O dez-réis do 
Governo, O aumento dos impostos, 
no religioso, O diabo confessan-
do um nova-seita, O milagroso do 
Beberibe, Como João Leso vendeu o 
Bispo, nos fatos do dia, O come-
ta, A hecatombe de Garanhuns, O 
Presidente Afonso Pena; na res-
surreição dos romances de cava-
laria, A Batalha de Oliveiros com 
Ferrabrás, A Prisão de Oliveiros, A 
Donzela Teodora, apenas para ci-
tar alguns exemplos. 

Como poeta satírico não teve 
igual. Metade de sua obra des-
camba para o picaresco. Ele pró-
prio se tinha na conta de humo-
rista, conforme este improviso 
recolhido por Luís Gil e publi-
cado por Egídio de Oliveira no 
número 1 da revista Ariús, 10 
de outubro de 1952, Campina 
Grande, Paraíba:

Leandro Gomes de Barros,/ 
escritor paraibano,/ no ofício de 
escrever/ trabalha com calma e 
plano,/ tem fama de repentista,/ 
escritor e romancista,/ tem fo-
lhetos mais de mil, é ainda no 
Brasil/ o seu primeiro humorista.

Cada folheto de Leandro, ti-
rado em vida do autor ou logo 
após sua morte, edição do seu 
genro Pedro Batista, contém dois 
ou mais poemas. Era de seu sis-
tema deixar inacabados dois ou 
mais poemas num folheto para 
dar continuidade noutro, com o 
que visava manter preso o leitor. 

Leandro
e a pOesia dO pOvO

Gomes de Barros

Leandro Gomes de 
Barros (1865-1918)

é considerado o maior 
poeta popular brasileiro 

de todos os tempos

Foto: reprodução internet
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c Assim fazia porque vivia 
do produto de sua obra. 
Enquanto lançava uma 
nova, reeditava outra das 
conhecidas, sendo ele pró-
prio o autor, o editor e o 
distribuidor.

É bom que se diga que, 
na poesia de cordel está 
a naturalização da nossa 
literatura. Os temas são 
genuinamente brasileiros, 
como o boi, o cangaceiro, o 
jogo do bicho, as lendas po-
pulares, a cachaça, as lutas 
políticas, o padre “Ciço”, as 
pelejas entre cantadores, os 
dramas de amor, as ações 
heróicas etc.

Uma vez ou outra o 
poeta vai buscar assunto 
na literatura universal, 
como fez Leandro Gomes 
de Barros ao escrever a 
história de Pedro Cem, 
da Donzela Teodora, da 
Batalha de Oliveiros com 
Ferrabrás. Cada um des-
ses temas teve seu veículo 
de informação. Pedro Cem 
foi um dramalhão que fez 
sucesso nos teatros do 
Nordeste, história de um 
homem muito rico e orgu-
lhoso, coração duro, que 
acabou pedindo esmola. 
A Batalha de Oliveiros e de-
mais temas do ciclo caro-
língio foram tirados do li-
vro de Carlos Magno, que 
circulou nos princípios do 
século XIX, por todos os 
lugarejos do Brasil.

Leandro Gomes de 
Barros continua vivo, bem 
vivo, na graça e no sabor 
de sua poesia, apesar de 
desaparecido há quase no-
venta anos. Importa que 
se diga isso de um poeta 
popular, cuja magia decor-
re da confluência de duas 
vertentes: a espontaneida-
de de suas composições e 
a preocupação que sempre 
teve de manter e valorizar a 
cultura nativa de sua terra, 
de sua gente. Há, portanto, 
mais poesia em sua obra 
que em copiosos versos que 
se empacotam em livros 
festejados pela crítica sub-
missa aos grandes interes-
ses comerciais. 

Irani Medeiros é poeta e pesquisador. 
Tem vários livros publicados nas 

áreas de poesias e Literatura Popular. 
Natural de Pombal, no Sertão da 

Paraíba, mora em João Pessoa (PB).

a Genialidade de 
leandrO

A obra de Leandro destaca-se, 
sobretudo, pela riqueza temáti-
ca e pela linguagem. Além dos 
temas da tradição, versou sobre 
temas da época como Antônio 
Silvino, e Padre Cícero, a Primeira 
Guerra Mundial, selos, impostos, 
sorteio militar, fazendo em mui-
tos folhetos uma crítica política 
e social. Considerado o primei-
ro a fazer  poemas-reportagens, 
em que versava sobre notícias 
de impacto, escreveu também 
romances, pelejas, marcos,  e 
abc’s. a sátira e o humor são os 
aspectos mais marcantes de sua 
obra. Nesse tom, focalizava, 
principalmente as mulheres, as 
sogras, o casamento, a cachaça, 
o jogo do bicho, o clero, os pro-
testantes ou novas-seitas, a mo-
ral e os costumes.

É fato conhecido que parte da 
produção literária de Leandro 
foi objeto de apropriação, prin-

A tarde
Tomba a tarde o sol baixa seus ardores
Alvas nuvens no céu formam lavores
E a voz da passarada o campo enchendo:
O Juriti em seu ramo de dormida,
Soltando um canto ali por despedida,
Dando adeus ao sol que vai morrendo.

E mergulha o sol pelo ocaso
Já o dia ali venceu o prazo
Abrem flores o orvalho em gotas vem;
Limpa o céu, o firmamento se ilumina,
Uma luz alvacenta e argentina,
Já se avista no céu, mais muito além.

Regressam do campo os lavradores
Apascentam os rebanhos os pastores,
E o mundo fica ali em calmaria;
A matrona embala o filho pequenino
E aprestando atenção a voz do sino.
Quando dobra no templo, a Ave-Maria.

Vem a noite, dormem ali as cousas mansas
Dormem quietos os justos e as crianças,
E a virgem envia preces à divindade;
A velhice recorda arrependida,
Todo erro que fez em sua vida,
E murmura. Quem me dera a mocidade.

cipalmente por João Martins de 
Ataíde, que comprou a proprie-
dade de sua obra, após sua morte, 
e passou a publicá-la, omitindo o 
nome do autor. Assim, parte da 
obra de Leandro ficou conhecida 
como sendo de João Martins de 
Ataíde, o que gerou duvidas pos-
teriores sobre a autoria de inú-
meros folhetos. Em 1971 foi pu-
blicada pela Biblioteca Nacional 
a Bibliografias previa de Leandro 
Gomes de Barros, relaciona 237 
títulos de sua obra, em condições 
autênticas. Este trabalho tem o 
mérito de restituir a autoria do 
poeta em muitos títulos de sua 
obra, usurpados por editores 
inescrupulosos.I
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Eu já perdi a conta de quantas vezes o meu mundo se 
partiu, e tantas outras quando acreditei que não vol-
taria a quebrar. Era tão frágil, que um meio sorriso 
acompanhado da fumaça vinda da ponta do cigarro, 
me despedaçou. Acompanhei seus passos lentamen-
te, torcendo para que se arrependesse desse destino 
tão incerto que escolheu, mas era assim que ele era, 
inconstante, flutuante, independente de todos, como 
o vento. ME pediu para que ficássemos sem promes-
sas, pois não era bom em cumpri-las, e eu aceitei por-
que sempre fui inclinada para a destruição. Uma pés-
sima reputação, um coração envenenado e machu-
cava como cacos de vidro sob meus dedos, e ainda 
assim permaneci com ele, naquela religião doentia, 
onde eu clamava e dizia amém a cada mentira que 
proferiu dos seus deliciosos lábios. Aguardei pelo sa-
crifício, pensando que, por mim, ele poderia começar 
de novo e mudar os seus modos, ser perdoado dos 
seus pecados, quando na verdade só enterrava mais 
profundamente a faca em meu peito, e nunca preci-
sou de máscaras. Eu abri as portas e dei todo espaço 
para que me apunhalasse, porque o quis. E agora se 
me perguntassem se eu o teria amado se mudasse, 
eu respondo que não. Amei sua maldade, a promessa 
de dor óbvia. Eu o amei como era, em absoluto. E 
não me custava nada fazer um novo funeral pelo meu 
mundo, recomeçar, igual a tantas vezes antes. Só me 
restava dançar sob o caos.” 

Fernanda Montez é geminiana, na 
melhor definição do signo, e jura “que 

é legal”. Tem 21 anos, mora em João 
Pessoa (PB), e é estudante do curso 
de Letras da Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB). É apaixonada por 
romances desde os 12 anos de idade, 

sem contar os contos de fadas que 
todos conheceram na infância, mas 

só teve coragem de criar os seus 
próprios universos quando completou 
14. Seu primeiro romance finalizado 

intitula-se A dívida.

Fernanda Montez
Especial para o Correio das Artes

Caos

“
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abe aquelas pedras que eu encontrava em meu cami-
nho, que pareciam pequenas para você, mas colossais 
para mim? E eu fazia drama enquanto você ria satisfei-
to? Hoje eu sei. Você tem uma pedreira no peito, pedras 
no caminho não aparecem do nada, alguém as joga lá. 
E as minhas, querido... Fico imaginando se não há calos 
ou cortes em suas mãos, por que pra carregar cada uma 
delas e jogá-las em minha vida, deve ter sido um tra-
balho árduo. Mas eu aprendi querido, não me livrarei 
das pedras, vou esculpi-las e pintá-las, as transformarei 
em inspiração para os próximos que vêm logo atrás. E 
quanto a você, querido, será apenas um pedregulho que 
passou despercebido em meu caminho.” 

L. L. Perazzo é o pseudônimo de 
uma libriana que se diz “sonhadora, 

apaixonada por livros de fantasia, 
ficção científica e, às vezes, dá 

uma escapadinha para ler um bom 
romance”. Nasceu em 1 de outubro de 

1996, em João Pessoa (PB), onde mora, 
e mantém, desde pequena, o costume 

de gostar de doces e animações. 
Recém matriculada no curso de 

Letras da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), sonha em ter suas 

histórias conhecidas pelo mundo, do 
mesmo modo que o seu primeiro livro, 

Dragões no meu telhado.

L. L. Perazzo
Especial para o Correio das Artes

nO caminHO
“Pedras

S

A UNIÃO  –  Correio das Artes João Pessoa, agosto de 2017 | 41

I

ilustração: doMinGos sávio



6 conto

I

asas cortadas. engaiolou 
passarinhos para privá-los 

de voar. invejou as penas, os 
sóis naturais, as fugas improvisa-

das, a arquitetura dos ninhos pro-
visórios. viveu de ré numa casa em 

cima de morro, ninguém desconfiava. 
lugar misterioso, onde moravam oito, fora 

os residentes engaiolados. lá passou quinze 
anos sendo pai dos pássaros, daqueles antigos 

que não permitem independência. para si, asas 
batendo no cotidiano eram penas, pele e ossinhos 

invisíveis, por isso quis contemplá-las em seu voo 
delimitado pelas grades. 
queria era viver atropelando nuvens, sem homicídios, 

sem impostos, sem cobranças ou correria, apenas asas. o se-
nhor possuiu um fascínio de pássaro, a ideia de que para ser li-

vre precisava privar a liberdade de outros seres. um tempo notou 
os dós das aves e se tocou, com o passar dos dias, que a escala não 

era a mesma, estava cada vez maior e, por consequência, mais fraca. 
sentiu-se livre, dono, supremo, dentro do quartinho onde os obrigou a 

traçar trajetos no interior da quarta vogal. sonhou up, viveu árido, por isso 
teve, talvez, dó de si muitas vezes. tinha olhos de pavão que não via as pró-
prias penas.  e como o tempo as descolore, polui o vento e enrijece as asas, 
conseguiu o que queria. quando menos aguardou pela ampulheta não mais 
o esperar, transmutou-se pássaro.

Jennifer Trajano é paraibana e nasceu em 28 de 
junho de 1996. Graduada em Letras Português pela 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), acredita ser a 
literatura um universo autodesdobrador, por isso o ser 
humano precisa dela para ficcionalizar. Escreve porque 

necessita. Mora em João Pessoa (PB).

Jennifer Trajano
Especial para o Correio das Artes

Notas
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